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O COMNIERCIO DE SÃO PAULO 
D i r e c t o r : — 

E X P E D I E N T E 

O Escriptorio e as 
officinas desta folha 
estào na rua 15 de No-
vembro» II. 

Numero do dia, 100 
péis, numero a t raza -
do, 200 réis . 

São agentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi -
g n a t u r a s e publica-
ções s 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, O s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar -
ço, 35. 

PELOS T H E A T R O S 

Saúde publica 
Publicámos no ultimo numero desta 

folha a soguüito noticia : 

(j ar. director de Hygiene, acom-
panhado polo director do laboratório 
do Baetereologia e pelo dr. delgado 
do Hjgione, do 1" dlstricto do Santa 
Ephigonia, visitou hontom diversas 
casas no perímetro situado entre a m a 
Victorla, Santa Ephigonia, OusmOoa e 
Uiiayanazos, recolhendo cm algumas 
a agua dos poços alli existentes para 
ser examinada e convenientemente es-
tudada polo mesmo diroctor do Labo-
ratório do Baetoroologla, o offlclou ao 
dr. snporlntondonte das Obras Publi-
cas, solicitando com urgência um exa-
me ua rõdo do canaiisaçfto da agua, 
allm do vftr so a mesma está om] per-
feito estado de cousorvaçfto naquelle 
peri metro. 

O dr. delegado do Hygleno do dis-
tricto já providenciou para quo todos 
esses poços sejam obstruídos. • 

Estas linhas, que sorvem para tio 

monstrar o zolo com que o digno di 

ruetor de Hygiene desempenha as 

faneçõos do seu cargo, nfto conllando 

a outrem, nas sccasiõos criticas, a ob-

servarão das causas do certos pheno-

monos quo dovom alarmar aquellos a 

quoni está conllada a guarda da saú-

de publica, tambom servem de aviso 

do que alguma cousa de anormal so 

está passando naquolla parte da cida-

de. 

Tóiu mesmo circulado boatos exag-

geradisslmos, <juo nos cumpro comba-

ter, porque, em verdade, nfto ha mo-

tivo para so sobrosaltarera os mora-

dores das ruas visitadas como suspei-

tas. 

Appareceram alli < alguns casos do 

fobro com symptomas do typhoide» 

mas esporádicos, som caracter epido-

mico. 

Como, porém, o estado sanitario em 

toda a cidade é o melhor possível o 

a estação tem corrido benollcamonte, 

sem oxcosso do calor ou falta do 

chuva, deve-se attrihuir ucondições lo-

caes o appareolmento de taos febres. 

A attenção dos Ulustres clínicos quo 

téni o dovor do estudar essas condi-

zes — conccntrou-so desde logo na 

qualidado da agua do que so servem 

os moradores daquello bairro. 

Só a essa causa, ás más qualidades 

da agua potável, se púdo do facto at-

tribuir o apparociiuento do febres do 

màu caracter em uni bairro que, 

cofflquanto baixo, devia estar nas 

molhores condições hygionicas—quasl 

todo calçado, como ó — tendo po-

pulação mui pouco densa e semeado do 

vastos quintaes, praças e ruas, cuja 

arborisaçfto concorre para a pureza da 

atmosphera. 

A agua da Cantareira nfto nos pa-

reço sufflcientomonto pura. Ha mesmo 

certas occasiOcs cm que deixa de ser 

inodora. 

Nestas circumstanclas lia precau-

ções que todos devem manter durante 

todo o anno e ainda mais na estação 

calmosa. 

A agua purillea-se pela dlstillaçfto. 

Molhora-se pelo filtro. Torna-se inof-

fensiva ft saudo, ferveudo-sc. Para os 

banhos, para as lavagens da casa o 

'ia roupa, addiciomt-so-llie qualquer 

antisoptico: plionol, por oxcmplo. 

Ha ainda outros cuidados intuitivos; 

a desinfecção tliaria do toda a casa, os-

Pocialmento dos dormltorios, das la-

trinas, otc.; o nsseia rigoroso dos in-

divíduos o das habitações ; a escolha 

<ia alimentação, evitando as fruetas 

pouco sazonadas e as carnes pouco 

frescas, cmttm, unia immousidade de 

medidas preventivas qiw aqui, so oc-

eorrem, é sempre tarde. 

Mantenham essa hygiene os mora-

dores da., ruas ondo so manifestaram 

03 casos <!o fabre uuspeita e níri se 

arreceicm de quo o mal se propague. 

A cousa nao vale dou? caracóes. 

A secretaria da Justiça otll 
Câmara Municipal da Cacáocira 
rando quo a proposta para a ci 
»" um dlstricto policial no Ia. 
> Uiralinlio deve vir por intormOMo 
"o di. chefe de policia, nos termos 
na lei. 

lou 
dei 

T Ç.V) 

lo 

C o m p a n l i l u T u m b a 

Ante-hontem, no theatro S. José, um 

publico numeroso, para assistir á pri-

meira representação do uma peça nova 

o á estreia do mais um tenor da com-

panhia Tomba, o sr. Pagano. 

Subiu á scena a afamada o bellissl-

ma opora comica do maestro italiano 

Henrique Barria, Rainha e Campo-
IIeza, uma das mais colobradas obras-

primas da musica italiana, quo ainda 

nao tinha sido oxbibida em S. Paulo, 

oude, entretanto, alguns virtuosos o dl-

lottantes já a conheciam, cantada o 

executada ao piano em pequenos o Ín-

timos saráus artísticos. 

Os artistas a que foi confiado o des-

empenho da opera, se nfto fizeram so-

bresuhir, cm toda a sua plonitude, a 

bolleza daquella musica primorosa, 

cantaram, comtudo, as suas partes do 

modo a ninrecerem francos o repetidos 

appiausos do publico. 

A Rainha c Camponcza não ó uma 

opera-eomica de musica rudimentar o li" 

geira, quo possa ser cantada com a mes-

ma facilidade com que se canta, por 

oxoniplo, o Fra Diavolo. A sua partitura, 

quo ás vezes, muitas vezes mesmo, cm 

vários c freqüentes trechos, tem os ar. 

roubos e as vibrações do uma gramlc 

opera, é, desde o começo até ao llm, 

um complexo vasto o variado de difll-

cuIdades que só podom vencer e su-

perar cantores de primeira ordem. 

Isto não quer dizer quo a bollaopo-

ra-comica do Sai ria fosse mal cantada 

pelos artistas da companhia Tomba. 

A sra. Bonazzo, que, já o dissomos 

mais de lima vez, tom uma voz do 

soprano clara o forte, que emitto com 

nitidez o facilidade, cantou valente-

mente a parte da rainha, o foi sempre 

[ipplaudidissima pelo publico. 

As suas arias, romnnzas e duettos 

ella cantou-os com arte o sentimento, 

dando vida o colorido ao sou persona-

gem, ora com o gesto imperioso do 

rainha, ora com o feitio singollo do 

camponia, cm cujo olhar, ás vezes, 

transparecia a majestade da soberana. 

A sra. Bonazzo tem o defeito do 

cortar bruscamonto as notas agudas 

flnaos, para tomar folcgo, prolongando-

us depois intorminavelmonto. 

O sr. Pagano, na parte de D. So-

bastillo, fez uma boa estreia. Tom uma 

voz' firmo e nitida, mas pouco extensa, 

que quasl ntto so distingue nos con-

fortantes. Cantou bem o trecho do cif 

trada, /o sou un mulatirre e o duotto 

do 2" acto com a rainha, além do vá-

rios outros trechos, em quo o publico 

o applaudiu. 

Nao nos agradou a sua gesticulação 

o as suas attltudos demasiadamente 

empertigadas. Km gorai, collocaamao 

esquerda sobro o peito, o descrevo cír-

culos, mais ou menos lentos, conforme 

a situação, com a direita, o tomo ha-

bito do cantar, firmando no chão a 

perna esquerda, quo so arqueia, e, pi-

sando na pontinha dos pés com a outra, 

o thorax Inclinado para a frente, o 

pescoço espichado,—110 ardor febril do 

uma romanza apaixonada ou 11a exal-

tação vivaz do uma declaração do 

amor. 

Do resto, nas arias o nos duettos. 

dá expressão ao canto o possuo 

boas qualidades do actor dramá-

tico, quo ainda púdom ser melhoradas 

om o tempo. 

O sr. Tosi mostrou anto-hontoin os 

optimos recursos da sua bonita voz. 

Foi um dos quo sobrosahiram 110 

desoniponho da Rainha c Camponesa. 
E o sr. Poggi, quo tem pouquíssima 

voz, andou bem, apezar disso, 11a parto 

do Dom César. 

Recita, mais do quo canta, nms ro-

cita tao bem o do tal modo in-

terpreta e sou personagem, dá tanto 

vigor aos vorsos o tanta clareza á 

expressão, quo nfto podemos deixar 

do confessar que cllo desempenhou a 

sua parto muito discretamente. 

A sra. Marangoni também canton 

bem a parto do Carmon. 

O sr. Ristorlni tom uma vozlnha do 

tonor muito insignitlcanto, mas nao 

sacrificou a sua parto. 

Os sconarios, lindíssimos o os vestuá-

rios, caprichosos. 

Os coros, nalgumas passagens um 

tanto frios, andaram regnlarmouto no 

correr da representação. 

A orchcstra, boa. 

Hoje, um ospoctaculo de arromba : 

As curiosa*, que o publico tom espo-

rado anciosamento. E' uma dollclosa 

opcra-comica, quo o auetor denomina 

melodrama jocoso, cujo libreto, tirado 

de uma comedia do Uohloni com o 

mesmo titulo, é escnpto 0111 lieIIos 

vet.;os,por A. Zenardl. O espartito,um 

encanto, ó do Emílio Usígüo o o en-

trecho da poça, preso a uma intriga 

simples, é cheio do oplsodlos interes-

santes, desciiptos nnma musica quo é 

o quo qncr que seja do graciosíssimo. 

A peça ó nova para S. Paulo o nol-

la ostroia a sra. Itália Calvé, uma ox-

diva, segundo nos disseram, das sco-

nas lyricas da Italia e do Prata. 

I * o I > ' l l i o i t m t t \ a c l o n i i l 

Hojo, a primolra rocita da moda. 

Um ospoctaculo variado o cheio. 
* • 

Voltu do novo & tela da discussão 

a reentrada de Sarali Bernhurdt na 

Comoifta Franceza. L)'osta vez, os 

boatos tém fundamonto 11a difllculdado 

om quo Jules Claretio so encontrou, 

com a distribuição de um drama quo 

lá tem para se representar, intitulado 

a Rainha Joanna. O papel de prota-

gonista é do tal responsabilidade quo 

nenhuma actriz está nos casos do o 

fazer, a nao ser a grande Sarah. Mas 

á entrada d elia na casa de Molière 

oppõcm-so os artistas seus collcgas, 

que a acceitam, não como societaria, 

mas apenas como contractada. Pareço 

que cila nao quor isso, E como (IOR 
societários só Oot, o velho actor, está 

pelo ajustes, é muito provável quo 

Sarah vá erear a protagonista do dra-

ma no qualquer outro theatro de Paris. 

O auetor da peça é que so encontra 

dianto deste dilcinma: Ou a sua peça 

vai ua Comedia Franceza. representada 

pola protagonista, ou Sarah a faz, mas 

a peça tem do ir em qualquer outro 

theatro de segunda ordem. 

• • 

Todos sabem hojo que 110 theatro-

modolo Wagner, em Bcyreuth, a or-

chcstra está occulta, debaixo do pro-

scênio e faz-so ouvir sem ser vista. 

Outros theatros tôm imitado esta dis.' 

posição, que so considera como uma 

das descobertas do grande musico ali 

lemfto. 

Pois descobriu-se agora que j á em 

KtO:íse usava no theatro de Drury Lanc| 

cm Londres. Por signal quo todos se 

queixavam de nao poder ouvir os dif-

forentes Instrumentos, principalmente 

os baixos. 

'•orrospondencia do Hans Bulow, o 

chefe da orchestra da Opera de Berlim: 

A Verdi—Caro maestro. Eu até aqui 

nao tinha apreciado sulHcientemento 

as suas faculdades; mas, depois do tor 

ouvido o Othcllo o a Aida, apprendi 

a considoral-o como devia. Amo o. I" o 

Wagner do presente! 

A Mascaijni — Uoixc-mo abraçalo, 

Ídolo da minha alma ! Quo mal o tinha 

apreciado até agora ! Mas agora, de-

pois de ter ouvido o seu Amigo Frite, 
sinto quo é o Verdi do futuro. 

A Massenet—Dolxo-mo abraçai o e 

bcijal-o, meu amigo, meu padroeiro, 

meu compositor sublime. Desde que 

ouvi a sua ilanun, acudiu-ino a idéa 

de quo Masscnet é quasl tao iminortal 

como eu proprio. E' o Mascagui do 

passado. 

• • 

A grande companhia lyrica do thoa 

tro do Bayrouth, dirigida pela sra. d 

Cosima Wagner, esposa do grande 

compositor allem&o, vai realisar algu 

mas exhibiçOes do operas wagnerianas 

110 theatro da eòrto do Municli, nu 

Baviora. 

Passará por estes dias pola bahia 

do Rio de Janeiro, com destino á 

Bahia, uma companhia lyrica italiana. 

Vai trabalhar 110 Polytheama da Bahia 

o depois consta quo irá dar alguns 

espectaculos no Rio. E' maestro, diro-

ctor da orchcstra o sr. Enrico Ber-

nardi. O elenco dos cantores c o se-

guinto : sra. Tboroza Cartocci, soprano 

absoluto; Maria Widmar o Cosira No-

grini, sopranos; Maria Widmar e Ma-

fiildo Asccrmann, meios sopranos con-

traltos ; Ângelo Bersani, I " tenor ab-

soluto; Eurieo Vanni, outro tonor; 

Caetano Forti e Luiz Rossl baryto-

nos; José Paismbellii o Natale Cervi, 

baixos. Comprimarios e coniprimarias, 

;ili coristas do ambos os sexos e 10 

bailarinas. No reportorlo figuram as 

seguintes operas ; Cavalleria Rusticana 
do Mascagni, Os palhaços, de Lconca-

cavallo e 11 Biricchino, de Mugnone. 

Para o l lm: 

Chorubini, o celebro maestro, era de 

uma aspereza inacreditável. 

Um dia Halovy, quo fóra seu discí-

pulo, flzóra representar uma opera 

nova quo muito agradara o pela quúl 

todos o cumprimentavam ; só Choru-

bini so conservava silencioso. 

—Então, meu querido mestre, nao 

mo dia na.la? perguntou Halevy. 

—Pateta! diz-lhe o Irasclvel maestro, 

tu bem sabes que, soeu nflo estivesse 

contente, então sim, então dizia-to 

logo. 

Rio-Grande do Sul 
Recebemos hontem o seguinte tele-

grammn: 

• 8 » n l < » t . 

Nós, abaixo asslgnados, doclaramos 
adherir an manifesto dos federativas 
rio-grandeuGes, publicado ne ,'j folha, 
em 7 do corrente. Felicitando o- illu.!-
tres patrícios republicanos que assî na-
ram aqnollo manifesto ilesejani>is-l!ie 
saúde o fraternidade. -- Crj'7~w tynrrs 
Tlnito, Júlio Fclix (Ic ifaccilo, Jonjr..} c-
lino Ibinsscn.» 

Na comarca do Brotou vai ser rg 
om concurso o logar de oflleial dif 
tlç». 

CORREIO FLUMINENSE 

7 DE MARÇO. 

A memória, os criados... nada mais 

infiel: entretanto,lia honrosas exccpçõos 

om abono daprimoira: polos segundos 

nao mo rosponsabillso. 

A mim succodo muitas vezes apa-

nhar a memória cm falta flagrante, 

como 110 momento actual. Parcce-iue 

ter lido algures quo os povos rospol-

tam incondicionalmente a lei funda-

mental do paiz, cousa a quo dâo o 

nome do constituição o que passa por 

ser a fonto do todas as liberdades, 

a garantia do todos os direitos. E' 

possível que esso «parece-me» nao to-

nlia fundo de verdade: lia sonhos quo, 

pela sua persistência, apezar de invo-

rosimilhantcs muitas vezes, chegam a 

parecer factos consummados, mas ha 

11 mi adagio quo diz : -nem tudo quo pa-

rece, é*. Talvez nao sejam. 

Andei muito tempo convencido do 

um certo amor clandestino, entro rosas 

do Stnmbul.com uma tal Zuleida, mulher 

divinamento bclla, favorita 110 liarem 

do sultão, mas doida por mim, capaz 

de fazer por meu amor o quo Haydéa 

nao fez por D. Juan. Vivi dias do 

aphrodisia, dias sonsuacs de enlcio c 

do volúpia, sobro coxins (le seda do 

Teheran, ouvindo canções do Sadi 

acompanhadas em maudora, e salto o 

grande Allah quanto amei o quanto 

soffri, quando, voltando á realidade tris-

te, perdi para todo o sempre o caminho 

dos braços do Zuleida, que eram bran-

cos c roliços o trcscalavam a sandalo. 

A vida foi durante muito tempo para 

a minha pobre alma illudida o Oriento 

o cllo, Zuleida, a tiilia do Bosphoro: 

accordui e achei-mo num quarto do 

boceo do Cotovcllo, entro paredes tisna-

das e já cobertas pola voneranda poeira 

dos séculos, u nao sei ijuautas léguas 

do canal quo banha docemonto a so-

leira da Sublimo Porta. 

Quem sabe se essa idéa da consti-

tituiçfto nao é também 11111 sonho, como 

o amor levantino V Zuleida nunca exis-

tiu e o pacto c o e.-tatuto o essa cousa 

quo é a garantia do cidadão, especio 

do zaíuiph que protege a liberdade... 

sorá um facto ou é tambom un.a 

illusao V 

Dovo sor uma illusao. 

Deve ser uma illusao porque nós 

também quo somos um povo com a 

graça de Deus e quo temos uma cons-

tituição, nao nos apercebemos da sua 

existência. Será porque nao existo ou 

porque a não observam? Não sei. Já 

um humorista disso que as nossa> 

ruas não são calçadas a parallelipipo-

dos, mas a leis, porque toda gente 

passa por cima dellas. tinem sabe se 

nao ha verdade nessa blaguo, intencio-

nalmente mordaz, intensamente irô-

nica V A constituição dos Lopes, quo 6 

a nossa, tom um paragrapho relativo 

ao recrutamento. Dizem pessoas sa-

biamente versadas em textos e cousas 

que exigem interpretação que esse 

mencionado paragrapho prohibo o re-

crutamento... ali! mas acima da cons-

tituição, acima do tudo, está o poder, 

o o poder toda gento sabe quo é o 

poder. 

Recruta-se em toda parto, a qual-

quer hora: nos theatros, nos merca-

dos, nos bonds. Quem toma mu gelado 

110 Paschoal sento subitamente cahir-

II10 sobre o hombro o guanto de um 

desconhecido: olha, não tuge e desap-

pureee: sahom pimpolhos para a es-

cola e abherrani-so para a casorna, 

operários a caminho da oflicina são 

colhidos pelos pescadores do homens 

o lá vão sem protesto, deixando a fu* 

milia em alicias o, o que é poior, sem 

pao. 

Dizem que é uma repressão da vaga-

bundagem : a razfto não procedo e, sobre 

mais, é deprimente para o exercito. Não 

posso comprohendor (itie so faça uma se-

locçãotão baixa para as fileiras heróicas 

que sSo a reprosontaçao da força nacio-

nal : acho extranho quo se entreguo o 

pavilhão sagrado do paiz ao vagabundo, 

ao bêbado, ao devasso, ao tavolageiro, 

mas a verdade é que os recrutados não 

sao vagabundos, são homens do trabalho 

e a violência é indesculpável. 

Demais não é desse modo quo se faz 

assa repressão, tenham paciência os ca-

t jes. O hrazileiro, apezar das muitas ar-

cusações que Ibo fazem,tem grandemon-

te desenvolvido o sentimento de patrio-

tismo, creio que não é neeossatia essa 

coacçao para obter soldados. Demais, 

para honra do nosso caracter, deve-se 

respeito a essa constituição votada. So 

lia carência de bravos, ao lia grandes 

claros nas fileiras militares, faça-se leal-

mente.dignamente, sem insidios nem 10 

bnços, um appello à Patria n oston certo 

do que ella acudirn enthnsiasfica. Basta 

lembrar os dias terríveis do Paragnny, 

lios campos do Sul: a bandeira nfto s« 

achou isolada; cercavaiu-u a empre pe-

lot'1eõ o pelotõe:' de guei-ieiros, muitos 

dos quaes voluntário. 

O recrutamento ó nma medida vexa-

'orla o iniqna, sobro ser um crinic cm 

face (1a Constituição. 

Actualmente, para nfto volver a factos 

anteriores, temos constantemente os 

alistamentos voluntários—moços qne so 

otTereccm para defender a Republica, «11-

jcitaililo-sc a todos os le imcis da vida 

agitada ila campanha, marchas pesadas, 

atravez do pampa, vigílias: as ciladas das 

escaramuças, os assaltos, as vindlctas 

vao espontaneamente sem a violência 

do recratamento. Acho triste quo so alis-

tem soldados á mao armada: um militar 

nfto deve iniciar a sua carreira do bra-

vura pela prisão—é ridículo o triste. . . 

entretanto recruta-se. 

O dr. chefe de policia prometteu sus-

tar essa caçada do homens, c olho que 

não fará senão o sou dever, cumprindo 

essa promessa. 

Disso para S. Paulo 110 mou ultimo 

CORREIO quo o l.yceu ressurgiria em 

breve das próprias cinzas como a Phenix 

(perdão!) o nao me enganei. Dois poetas 

o um jornalista levantaram a idéa do um 

saráu-kermcrsso e sao tantas e tao va-

liosas as prendas quo tôm recebido, quo 

nfto será muito dizer que a grande da-

diva primeira será essa feita com o con-

curso de todas as elegantes, porque sfto 

cilas que concorrem. A Poesia lançou o 

sou appello e logo em todos os houtlrirs 
começou o trabalho—Célia quiz bordar 

uma almofada, Julia esboçou uma pai-

sagem, Knima fez um trieot. . . outras 

reservam preciosidades... Sei de 11111a 

quo vai tomar conta de uma barracaque 

so chamará a Tenda dos sorrisos-, um 

sorriso... e tanto;—notem, porém, que 

um sorriso de quem fallo não é uni sor-

riso vulgar. . . já fez um poeta, já deu 

vida a um moribundo, é . . . um sorriso... 

sei lá ! é um sorriso que recruta: posso 

dizer-vos que me deixaria recrutar por 

cllo, eu que tenho tanta vocação paia 

militar como para fakir. . . Não sei o 

que daria melhor—um cabo 011 um con-

templativo. 

Creio que dou mais para ser simpb s-

mento. 

COF.r.Iltj XETTO. 

MUITO BOM DIA 

C o n g r e s s o 

Rcalisou-so hontom a -2.» sessão ex-
traordinaria da Camaru, sob a presi-
dência do sr. I.uiz Pis», estando pre-
sentes ;i-J dos srs. deputados. O sr. II 
Freitas apresentou escusa de membro 
•Ia commissfto do Fazenda, não sendo 
acceita. Houve ligeiro dehato sobre 
"sse assumpto, no qual tomaram parte 
os srs. Álvaro de Carvalho o Costa 
Carvalho. O sr. secretario proce-
deu á leitura do seguinte projoeto 
tpresentado pola commissão de jus-
riça: 

Considerando quo os graves acon 
t icimeutos ultimamente occorridos no 
Estado do Rio-Grande do Sul, em vii-
tudo da invasão do território nacio-
aal por forças quo militam á sombra 
10 um pavilhão extranho ao nosso e 
ile outras eircumstancias conhecidas, 
'omeçam a produzir commoçáo lutes-
tina e constituem séria ameaça ás 
instituições em vigor: 

Considerando que esses aconteci-
mentos podem assumir um tal caracter 
le gravidade que reclama de todos os 
irazileiros o seu concurso allm do qui 

sejam debcllados: 
Considerando que o Congresso de 

•v Paulo, representante dirocto da 
•outado popular, não pôde deixar de 
«•responder ás manifestações solem-

nos do povo do estado, que (leanto da 
invasão do terrltorio nacional e de 
ataque do regimen político vigente, 
dosuja que o governo desto Estado 
presto ao da União os auxílios neces-
sários para manter a integridade da 
latria o a instituição republicana fe-
loral: e Hnalmenle 

Considerando que o go\ orno devo Ic-
çalmente llcar habilitado para prestai 
011 tempo opportuno esse auxilio — 1 
lo parecer que seja submettido á con-

sideração do Congresso o seguinte 
projecto de lei : 

O Congresso de S. Paulo decreta : 
Art. 1." U gqverno do Estado Itcu 

auetorisado a prestar ao governo da 
fuifto os auxílios que forem necessa 
rios para manter a integridade ila pa-
ria o a instituição republicana feil- • 

ral, provendo também todos os meios 
de defeza nesto Estado. 

Art. i." Ao Congresso Estadual dará 
o Governo opportunas informaçõo-
los aetos praticados em virtude da 
preseuto auetorização. 

Art. :i.« Kevogaiu-su as disposições 
em contrario. 

Sala das Sossões da Camara dos 
Deputados, !l de março (le lS!»:i.— Como 
•elator, — ./. S. Vergueiro. — . / . ,-t. 
Corrêa. 

(l dr. Álvaro de Carvalho pediu 
dispensa da impressão do parecer da 
ommissào do Justiça, para que este 
filtre na ordem do dia de hoje. 

Foi approvado esso pedido. 
O sr. presidente disse que o faria 

publicar pelo Diário Of/ieiul e levan-
tou a sessão. 

Rounc-so hoje a Carnara cm :!.» 
sessão, allm de discutir o parecer da 
commissão de Justiça. 

Por decreto do 4 do corrente foram 
providos o bacharel Luiz Augusto fer-
reira, 11a serveutia vitalícia de l." es-
crivão do eivei o eommcreio, com os 
innexos do crime o da provedoria du 
comarca da capitai : o sr. Joaiiuim 
Lourenço (1'Avila, 110 de olllcial do re-
gistro geral do hypothoeas, com os 
annoxos do jury e execuções criminaes. 
Ia câmara de Dons Córregos: o o sr. 

João Tiburcio Leite Penteado, no offl-
eio de !>." tabeilião do notas da comarca 
da capital. 

D corpo de oavallaria de policia fez 
hontem exercício no Campo da I na, com 
assistência do sr. presidente o .-ecreta-
rloa do estado o dr. chefe do policia. 

Chamado int:p6radjiaieute o cotpo de 
bombeiros, oomparoceu prortiptamente 
110 mesmo local, nftj fazendo oxorcicio 
por falta do agua. 

Depois percorrera 11 os dous corpos as 
principoes ruas da eldadc. 

Causou-nos extranheza que vestindo 
os soldados blusas do linlio pardo se 
apresentassem os srs. oflleiaí s com dol-
mans pretos. 

Então o uniforme n.lo c paia todos! 

Moilurniiluilu, L-lixir ila ftbru I 

ADRIEN JCRIOSY. 

Fornando Octavio Bruat accordou 
uma manha com uma idéa que lhe 
pareceu boa. 

Fernando Octavio Bruat era o que 
vulgarmente se chama ura homem do 
lettras. Fizera vorsos para que não 
tinha encontrado uni editor, romances 
que nos jornaes lhe restituiam som os 
lér, peças de theatro quo o proprio 
director dos Funambulos lhe recusara. 

Comtudo, á falta do talento, tinha 
uma theoria, um ideal. 

Julgava-su destinado a chefe du uma 
escola o pensava firmemente tor in-
ventado o gênero moderno. Por isso 
entendia a expressão de tudo o que 
constituo a vida do nosso tempo, tão 
extraordinária, tão pratica quando en-
carada por eortos lados, tao doida, 
encarada por outros. Sustentava que 
era tempo do luetar francamonto com 
as imitações, tanto classicas como ro-
mânticas, o quo era necessário esqua-
drinhar a sociedade contomporanca 
para oxtrahir delia idéas, fôrmas, lima 
linguagem, absolutamente novas e ori-
ginaos. Dizia quo tendo cada época 
a sua expressão própria, a nossa tam-
bém dovia ter a sua. 

E tinha razão. 
Desgraçadamente não era para elle 

o levar para o combato a bandeira 
quo arvorára, e toda a sua intrepl-
dez chegava apenas para discutir muito 
e perorar nos cafés. Fazia mais des-
troço uo cognac do quo lios precon-
ceitos, c mais dividas do que obras-
primas. 

tira, uma bella manhã, ao sahir da 
cama, encontrou a obra-prima que pro-
curava havia tantotempu. tiuandodigo 
encontrou, digo mal, quero dizer jul 
gou encontrar. 

Dera á luz um titulo. 
tiue faria dello V Ainda não sabia. 

Mas o titulo parecia lhe tão eloqüente, 
tao sonoro, fácil de reter, rico de va-
riações, cheio de modernidade e resu-
mindo todo o século do 11111 modo ao 
mesmo tempo simples e complexo. 

Esto titulo era uma phraso tanto 
mais espantosa quanto mais banal: 
uma phraso de tres palavras que se 
•liz milhares do vozes em cada dia, 
nua phraso desaffeetada, sem preten-
tençfto, nem pedantc.mos, nem classiia 
nem romântica. Era muito simples-
mente : Mui!" bnn 'lia. 

Sob estu titulo fez primeiro um so-
neto. 

O soneto loi lido aos amigos, natu-
ralmente acompanhado ile prelimina-
res, commentari.is, tanto philologieis 
como philosophieos, destinados a fazei o 
íaborear completamente, para que com-
'irehendesscm todo o alcance que ti-
nha. 

Nem só uma voz deixou do dizer 
que era admirável. 

— Deves publieal-o o mais depressa 
possível, gritavam os mais enthusias-
mados. Isso vai dar o tom du poesia 
actual. 

Um ca tu ira que -e uáo atruvln ii 
dizer francamente a sua opinião, ma.-
quo se irritara rom este aiccess.i, deu 
1 sua critica o gel to de um cum 
primento, 

— Eu, disse elle, creio que o as-
-umpto podia maior desenvolvimento. 
) soneto é bom, é certo. Mas não 

lhes parece que nfto basra para uma 
idéa desta importância Pousem nisto! 
Uma coisa tao profunda, tão compli-
cada, tao variada, não pude inettor-se 
•ni quatorze ver-os. U pensamento é 
muito grande para caber na fôrma. 
No lugar de Bruat," faria do mau so-
neto um draiua. 

Todo o cena ".il 1 indicou ter a mes-
ma opinião, encantado 110 fundo por 
haver quem tiie&su quo dizer ao ,-j-
neto. 

Bruat nfto coinpndiendeu a ironia 
laquella critica. 

— Tons razfto, exclamou elle, em-
loitigando-se. Eu tinha niettido a mi-
iilia idéa num molde muito pequeno. 
Xifradeço a tua critica, que prova 
luanto mu estima". Com etleitoo meu 
ideal valo mais do que quatorze ver-
sos. Farei dollo 11111 drama em cinc. 
tetos e nove iiuadros. 

E, apesar dos protestos hypocrita.-
los amigos, fez em pedaços o primo-
roso soneto. 

Viveu durante cinco aunos com a 
•eeordaçào dáquellos vorsos. l*i pro 
nottia sempre o espantoso drama in-
titulado : Muito bom ilúi.' Qsasi que 
adquirira a coiobridade com a peça quo 
tinna em casa. Sabia-se quo Ihu fal-
tavam apenas algumas scenas. dizia-se 
|uo o trabalho ia avançando : Ingênuos 

0 convoncidos, quo nunca tinham visto 
1 auetor, afiançavam o seu talento ge-

nial e contribuíam para a sua fama. 
A julgar pelo que diziam, era uni 

grande futuro, uma maravilhosa espe-
rança : devia esperar-se uma cousa e--
lantosa. Levava tempo, é corto : nins 
ífto leva o alóos cem annos para flo-
rescer ! 

Kmtlm o drama acabou se. Foi mo 
jrando acontecimento nos jornaes ba 
ratos. Quo theatro serviria do cmnp i 
le batalha a nova escola ? Som duvida 
is emprezarios disputar-se-hiam a hon-

ra de apresentar ao publico a obra ca-
pital do século dezenove. E haveria 
artistas capazes de a interpretar V 

Antes do tudo, Bruat reuniu a sua 
pequena côrto, e quiz dar-lhe as pri 
inicias da sua victoria. 

Não teve o mesmo siiccesso que du 
urimolra vez. Os espirites tinham tal-
vez d'anto-mfto feito unia alta idéa do 
drama ? Talvez Bruat nfto tivera sido 
tao espantoso quanto se esperava ? Ao 
julgamento (lo auditório talvez esti-
vesse misturada alguma inveja? Tal-
vez também pelos auditores serem mais 
velhos fossem menos enthusiastos ? 
Resumindo: a leitura fez llasco. 

Só o caturra protestava contra a 
frieza geral c manifestou uma admi-
ração iam limites. 

—Ato que emüm. duia aqui ê ta 
o que eui re polida á idea que se pro-
curava N i.to ha movimento, vida, 
obssrvaçao. O soneto ficou enterrado. 
Meu velho, tu acha-to o drama novo, 
o drama do futuro, o drama moderno 

Mas Bruat estava consternado. 
No fundo desconfiava do caturra 

que o tinha aconselhado a substituir 
o soneto por uni drama. Atti.buia-lhe 
rancorosamente o pouco ofTeito qne o 
drama fizera, quando o som to tinha 
tido um successo. 

—Vejamos, disse cllo nos outros, o 
quo tém a censurar ? 

— Cousa nenhuma, absolutamente 
nada, respondeu o córo de amigos. 

— Comtudo bom vejo que o meu 
drama nfto lhes agrada. 

—Queres que diga a verdade ? in-
terrompeu um, a quem o insuccesso de 
Bruat dava coragem. 

—Dize, meu amigo, bem sabes quo 
tenho por principio procurar sempro 
a verdade. 

—Pois bem ! eu penso que a vida 
moderna é muito complicada para so 
pôr n um drama. Ha causalidades, pho-
nomenos do moio, complicações de 
sentimento, dosoripções materiaes e os-
pirituaes, sondagens physiologicas o 
phsychologlcas, quo não podem ficar 
liem na scona. Tu Itictaste com esta 
difiiculdado. Ora a evitaste, o que pro-
duz lacunas, ora arcasto com ella, o 
iue originou violências. Apesar do todo 
o teu talento, não pudeste vencer o 
monstro. O entrocho ó obscuro, os per-
sonagens mal definidos, a conclusão 
nfto é natural, E comtudo quo de ob-
servações ! quo clarões de analyso'. 
iue força de penetração I quo lingua-
gem ! Ali I ! para toros conseguido 
tanto, apesar dos obstáculos, é preciso 
[lie sejas muito fino ! Mas o que queres 
agora fazer ? Com o impossível nin-
guém lueta. No teu logar, eu, refilu-
diria tudo isso, alongar-me-ia, esclare-
ceria. desenvolveria, escreveria per-
feitamente á vontade, augmentaria a 
moldura em proporção da idéa. Faria 
do drama, 11111 romance. 

—Tom razão, replicou o córo, tem 
toda a razão. Deu no vinte. Devo fazer 
um romance do Muito Iwm dia. 

\ opinião era unanime. Bruat era 
demasiado sincero para se não collocar 
ao lado dos outros. Heroicamente dei-
tou fogo uo drama e começou a lazer 
0 romance. 

Passou dez annos a trabalhar. Foi 
para elle o momento da apotheose. 
Teve mais prophetas do que Delis. 1'ns 
exaltaram-no por verdadeira admiração, 
outros, mais Hiiorius, pensando que 
Bruat, dnrauto a sua vida, nunca faria 
cousa alguma, apregoavam o seu elo-
gio porque elle lhes não parecia peri-
goso. Os críticos sorviam se do seu 
nome para desacreditarem os auetoroa 
que produziam alguma cousa. Os jor-
nalistas sem assumpto enchiam algumas 
linhas do jornal com o aununcio do 
seu romance, ancdoctas a respeito do 
seu trabalho, das mil e unia transfor-
mações da sua obra. Os ignorantes, 
os imbecis, os que referem banalida-
de", faltaram dello porque ouviam fal-
lar, sem saberem ao certo porque. 
Tornou-se tão conhecido como o obe-
lisco. 

Todavia acabaram por so eançarem 
de esporar. As gerações passaram o o 
echo da sua gloria foi enfraquecendo 
dumas para outras. Aos sessenta an 
nos quasi o tinham esquecido. Só do 
longo em longo so citava o sou nome 
e mesmo isso. como <J*nomo d um 
excentrico, quasi dum maluco. Lem-
bravam-se vagamente que cllo traba-
lhava num grande romance, mas pu-
nham em duvida que algum dia viesse 
a acabul-o ou antes, estavam certos 
ile quo nunca chegaria ao fim. Tinham 
até 11111 sorriso, ao falar dessa obra 
gigantesca, dos vinte volumes quo 
queriam resumir toda a nosa socieda-
de, da crcaçfto quo dovia ser a Babel 
o o iiandauonium da vida moderna. 

li multo mais ririam su soubessem 
0111 quo Bruat occupava a velhice. 

O desgraçado tinha acabado o sou 
formidável romance. Escrevera maté-
ria para vinte e seto volumes sob o 
titulo mirabolante du : Muito bom dia. 
Mas 110 ti tu do seu trabalho, assusta-
do porter dito tanto não su utrovéra 
a aiírontar a prova da leitura. Então 
começou a abreviar, a cortar, a con-
densar. A' força do condensar, clio-
gára pouco a pouco a reduzir esta bi-
bliotheca, primeiro a dez volumes, de-
pois a cinco, depois a dous, dopois a 
11111. E' por fliu de contas conseguira 
dizer tudo numa uovolla du com pa-
ginas. 

Fernando Uctavio Bruat contava en-
tão oitenta annos. Tinha apenas um 
amigo confidente da sua ambição &eiu-
[ire do mesmo modo vivaz. 

—Publica a tua uovolla, dizia-lho o 
amigo. Juro-te que ha do fazer sensa-
ção. li' um purfoito estudo da moder-
nidade. 

—Nao, não, respondia Bruat : não 
cheguei ainda ao ponto (1o condensa-
ção quo desejo. Eu conheço o 111011 
otficio, sabes ? conheço o publico. 
Para fazer uma obra que duro, para 
doixar uma nota á posteridade é proci-
so concentração. 1 oncontraçfto, tudo 
está nisto. Cem paginas é ainda di-
luir muito. Na minha inspiração ju-
venil, eu conheci a verdadeira fôrma 
do mou ponsamento, brove, procisa 
einzclada, vigorosa, quo cingia o idoal 
como uma cinta, uma couraça. Rofl-
10-1110 ao sonoto. Ah I so ou pudesse 
rocordar-mo do maravilhoso sonoto 
doutro tempo I Mas era ainda muito 
negligonteuionto feito. Hojo fal-o-hoi 
melhor. Hei do omprogar nesso traba-
lho a minha cxporiencia inteira. Possa 
eu ainda viver uns dez aunos o os 
homens verão o quo pôde dizer so em 
quaturzu vorsos u a posteridade pode-
rá conhecer a nossa vida moderna tão 
• al iada nosso poema tão pequeno, co-
mo so respira uma csscncia subtil on-
cutrada no diamanto dum annel. 

Vivou os dez annos que pedia o a 
novelia foi abolida como o romance, 

mio o drama: o lentamente, verso, 
por verso, palavra por palavra, lottra 
por lottra escrovou o soneto colossal 
quo dovia dizer tudo. 

Aos noventa e dois annos Fernan-
do Octavio Bruat deitou-se para mor-
rer. O amigo fiel estava á cabeceira, 
chorando, soluçando desesperado por 
ver apagar-so tamanha intelligencia. 

—Nfto chores, meu amigo, dizia 
Bruat, não chores Eu morro, mas a 
minha idéa não morre commigo. Ras-
guei o meu primeiro soneto, queimei 
o draiua, os viulu o seto volumes do 
mou romauee, depoij os dez, depolt 
oc cinco, depoia or. dois, depois o úni-
co, depois a novelia. Mas, omftm, fii 
a minha obra prima 

—O soneto, o socoto supremo 1 Dá-
m'o, di-m'o. XSo m o lostes mas j i 
sei quo é a obra por oxceilencia. Dá-
1110, publical-o-hei, arruinar-me-hui se 
fór preciso para quo elle appareça 
gravado em ouro com lottras do dia-
inanies. Bem o merece, seta a admi-
ração do inundo. Dá-m o. 

1 —O Soneto ! qunl soneto ? balbucion 
| Bruat agonisaudo. 

—O teu grande sonoto ! suspirou o 
amigo, que via chegar o alllvlo da 
agonia. 

—Ah ! sim, sim, o sonoto, o grande 
soneto. Era muito grande, mou amigo, 
ainda muito comprido. E proeiso con-
contrar. 

— Pois quô ! tambom quoimasto o 
teu ultimo sonoto 1 

—Adiei melhor. Aehol tudo. A vida 
moderna, a modernidade apoderoi-me 
delia, tonho-a, exprimo-a. Nfto está 
n um soneto, nem 11'uma quadra, nem 
mesmo num vorso. Está . . . 

A voz onfraquocia-lhe, tornava-se 
ronca, sibilante, perdida. 

O amigo, com os olhos desvairados, 
a bôcca muito uborta, inclinou-so so-
bre o leito para beber a ultima pala-
vra, a palavra que rasgaria os vôos, 
a palavra quo daria a ciiavo do mys-
torio, o Sesuno abro-to da arte do 
futuro. 

—Fala, fala, dizia ollc. 
—Tudo numa phraso, tudo numa 

phrasc, murmurava Bruat. 
E o velho crgucu-so num sobrcsal-

to d agonia. Tinha o olhar extático. 
Sentia-so que, no limiar da morto 
via o ideal sonhado. Foz um esforço 
torrivel para o exprimir o a phraso 
oxtraordinaria sahiu dos seuB lublos 
com o ultimo suspiro. 

Morreu dizendo : Muito bom dia. 

J0À0 BICUECAIN. 

Assassinato na Penha 
Ante-hontem, ús H horas da noite, foi 

assassinado, 11a l« parada da Penha, em 

unia venda, o hespauhoi Autonío Pas-

choal. 

O assassino, também hespanhol, cha-

ma-se Antonio Ramis e foi preso, acto 

continuo ao crime, por Antonio do Oli-

veira, proprietário da venda em quo so 

deu o crime, e por outra pessoa, que alli 

estava na occasifto. 

Tanto o assassino como o assassinado 

eram de Bramonas, uas'proximidades do 

Sevilha. 

Antonio Ramis reside em S. Paulo ha 

porto do tres annos: é de estatura baixa, 

moreno, reforçado, mal encarado. 

Era companheiro de Paschoal, com 

quem trabalhava numa chacara situada 

perto da Penha. 

O assassinado deixa mulher o filhos. 

Era trabalhador e morigerado, segundo 

dizem as testemunhas, o muitas vezos 

protegeu a Ramis, do quem era amigo. 

O crime deu-se a^sim: 

Depois do uma ligeira discussão, quo 

do calma so tornou violentíssima, Ramis 

puxou de um revolver e disparou-o ú 

queima-roupa sobre o seu amigo, matan-

do-o instantaneamente, indo a bala alo-

jar-se 110 vcntrieulo esquerdo do cora-

ção. 

11 assassino está sendo processado 

pela I» delegacia de policia c o processo 

deve ser concluído hoje. 

Mostra-se calmo e indiltorente o res-

pondeu com a maior frieza ao Interroga-

torio. 

Diz que era amigo de Paschoal e que 

o matou sem querer, porque* brincava 

com o revolver, que disparou à tõa. 

O cada ver da victima foi removido 

para o cemitério c foi autopsiado pelos 

médicos da policia. 

Por decreto de 7 do corrente foram 
nomeados para o Laboratório Pharma-
coutico do Estado: 

Sub-director, o actual, Antonio Per-
gentino do Moraes: 

Pratico chlmico pharmaceutico, José 
Francisco Soares Romeu: 

Práticos de Pharmacia, Bonevenuto 
Seckler, Marcolino Alves, Carlos Boz-
zeti, Joaquim Machado de Toledo o Pe-
dro (i. Dente Júnior. 

Acham-se retidos na agencia da Com-
panhia Paulista do Vias Férreas o Flu-
Viaes os seguintes telegrammas: 

lie Jundialiy (Paulista), para Domin-
gos Feitosa. 

Do Rio-Claro, para Moroneza. 
Du Itatiba, para Ricardo. 
Do Villa Costina. para Octavio. 
Do Campinas, para Rozario Modico. 
Do Corumbatahy, para João Vieira. 
De Baguassú, para Joaquim Raggio. 

Na õ.» parada da Penha, antc hon-
tom, pela volta das 7 horas da noite, 
Frederico Frehse, allemão e Jacomo 
do tal, hespanhol, deram bordoada 
velha no indlvidtio Enrico Bo^nseh, 
que ficou gravomonte ferido. 

A mulher deste, que eslava em sua 
casa, mas que viu o ouviu o barulho, 
disparou um tiro contra os aggresso-
res, que se ovadiram. 

Não contonte com isso, vestiu-so 
com as roupas do marido, quo lá 
ficara sem sentidos, montou num bur 

o foi conimuuicar o facto á poli-
cia. 

Passando pela rua do (iazometro, 
disparada, cahiu do burro, o o 

guarda conduziu a para a estação do 
Braz, onde foi tudo posto em pratos 
limpos. 

A policia foi á õ." parada verificar 
o facto. 

O governo ordenou que, pela colita-
ctoria local, sejam pagos os ordenados 
a que tem direito o 1° juiz de paz do 
Tietê. Victorino Eugênio Marcondes 
Varella, desde 17 do mcz ultimo, como 
substituto do juiz de direito da co-
marca. 

Concederam .e j ' j dia , de tonca ÍO 
juiz de direito de Ubatuba, bacharel 
Antonio Bento Domlnaae- do r a <tro, 
para tratar da óuasaúde-

Transmittiram-so ao dolega-Jo fiscal 
do Thesouro Federal vinte e cinco pa-
tentes de offlciaes da Onarda Nacio-
nal, sendo uma da comarca de Belém 
do Descalvado, uma da do Mogy-mi-
rim, duas da do Jundiahy, duos dado 
Limeira, tres da do Kio-Claro, «etc de 
JaboticabaJ c oito da de L^ren». 
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C o n a t a q u e H c r á n o -

m p u d o J u i z d a C? a m a r a 

O o i m u e r c i a l U d r . JOHÓ 
« J o a < | u l u t C o a t u U r a ^ u . 

-Hoal lsou Houiua gran-

de revista no cauipo du 

8 . Clirlstovuiu, a Ioda a 

(Çiiarnlçào dealacai t l ta l . 

— D e v e m c o u i o f u r n a 

p r i m e i r a q u i n z e n a d e 

a b r i l o s e x a m e s e x t r a -

o r d i n á r i o » « t o * a l u i n n o H 

d a e n c o l a u i i l i l a r . 

— O p r e s i d e n t e d a H e -

p u b l i c a d o U r u K u a y , m i -

n i s t r o s , a l t o s t \ i n e e i o n a -

i - I » s , c o r p o d i p l o m á t i c o , 

r e p r e s e n t a n t e s d a i m -

p r e n s a e g r a n d e m u l t i -

d ã o p o p u l a r a c o m p a n h a -

r a n i o e n t e r r o d o p o e t a 

A l e x a n d r e O e r v u n t e s . 

— O . l o c k e y - t : l •• I > <!»• D u e -

n o s - A y r e » r e n o i v e u s u p -

p r l n i l r a s c o r r i i l a N p e l a 

I m p o s s i b i l i d a d e a b s o l u -

t a d e p a g a r o s e x a g e -

r a d o s i m p o s t o s m u u l c i -

p a e s . 

— A h u l t i m a s r e v e l a -

V ô e s d o 4 J a r l o s d e L e « -

s e p s c a u s a r a m e m I * a r i « 

g e r a l e m o ç ã o . E s t a s r e -

v e l « » v ò e s s ã o a o r d e m d o 

d i a e m t o d o s o s c í r c u l o s 

p a r i s i e n s e s . 

- S e n t i r a m - s e e m M e w -

" Y o r k g r a n d e s a b a l o s d e 

t e r r a q u e c a u s a r a m a l -

g u n s e s t r a g o s . 

- E s t ã o p r e s t e s a c o n -

c l u i r - s e a s n e g o c i a ç õ e s 

p a r o o t r a t a d o d e c o m -

m e r c i o e n t r e a I t a l i a e 

a l l e s p a n l i a . 

M O , » . 

C o n s t a t e r m o r r i d o o 

g e n e r a l I s i d o r o e t e r s i-

d o t o m a d a S a i i I M u n a d o 

L i v r a m e n t o . 

S A . I X T O » , w . 

A s s u m i u b o j e o c a r g o 

d e g u a r d a - m ó i - d a A l l u i i -

d e g a o s r . T V u n e s P i r e s . 

— S ã o e s p e r a d o s a m a -

n h ã I . I O - S i m m i g r a i i l c M . 

— O s g a t u n o s c o n t i n u a m 

p r a t i c a n d o a s m a i o r e s 

p r o e z a s . E s t a n o i t e a r -

r o m b a r a m o a r m a z é m 

d e c a f é d a C o a i p a a h i a 

C e n t r a l P a u l i N l a . O d e s -

t a c a m e n t o a q u i e x i s t e n -

t e é I n s u l l i c i e n l c p a i - a o 

p o l i c i a m e n t o d a c i d a d e 

o s e u s s u b ú r b i o s . C u m -

p r o q u e r e c l a m e m a l i i o 

a u g m e n t o d a f o r ç a . 

Francisco Cyriaco de Oliveira Fer-
raz foi nomeado subdelegado, e Anto-
nio José Piuhoii'0 2° suppiente, para 
a Penha do França. 

0 governo ordenou quo o Tliesouro 
do estado pagjo as seguintes qunn-
tias: 

tS:<K)08000 ao tenente do 2® batalhão 
policial, Antonio Simões da Costa, por 
ter percorrido 30 léguas em diligência 
no município da Eòa-Vista das Pe-
dras. 

818120 réis, provenientes do gaz con-
sumido na cocheira pertenuonto á re-
partição central da policia. 

-V78$000 a Jauuario Torrani, prove-
niente de alimentação fornecida ú praças 
do 1" batalhüo policial, quando em di-
ligencia em Casa-Branca. 

282$360, proveniontos do gaz con-
•umido na repartição contrai da poli-
cia, durante o íuez de fevereiro ul-
timo. 

I)o delegado do Bariry foi exonera-
do, a podido, o alferes José Antonio de 
Azevedo e nomeado para o substituir 
o tononte-coronei José do Carvalho. 

Foi exonerado o 1° suppiente do snb 
delegado do Jatahy, Carlos Jorge de 
Noronha, sondo nomeado para o sub-
stituir José Ribeiro Mendes. 

S P O R T 

Chegaram nntohontom do Rio as 

quatro éguas do criação e os dous 

yearlings adquiridos ultimamente em 

Buenos Ayres polo distineto sportaman 
o criador sr. Domingos dos Reis. 

* 

» * 

A Coudolaria Rival mandou vir da 

Europa um jockoy, quo dovo chegar 

brovemouto. 

Seguiu ante-hontem para o Rio, o 

jockey Francisco Luiz. 

* 
• « 

Anto-hontem embarcou para o Rio 

a égua Ibitina ultimamonto comprada 

polo sr. F . Moroira. 

% * 

Consta-nos que o sr. Domingos dos 

Róis, proprietário da Coudolaria Esta 

diua, osti muito disposto a abandonar 

as corridas o dodicar-so unicamento A 

criaçüo. 

K uma porda sonsivol para o nosso 

turf pois o sr. Róis ora o é aiuda um 

dos mais distinetos sportsmen, ao qual 

o turf paulista dovo rolovantos o 

inolvidavois serviços. 

Consta-nos quo os sous animaes irão 

fazor parto do uma importante coudo-

laria que so ostá organisando no Rio 

e da qual ú propriotario um distineto 

sportsmaii quo além do sor socio do 

nosso Jockoy Club, j á tovo o prazer 

do vor as suas côros alcançarem bri-

lhantes trinmphos não só no turf llu-

mlnenso, mas tainbom no nosso. 

A Coudolaria Rival, da qual oram 

socios os srs. dr. Carlos do Quoiroz o 

Cândido Egydio do Souza Aranha, 

passou a sor do única o oxclusixa pro-

priedado doste ultimo sportsman. 
Continua á fronto da direcçtto dos 

animaes o entraineur liiluardo. 

Consta-nos quo uma turma do ani-

maes dosta coudolaria irá brovemonte 

ao Rio, passar unia temporada. 
* 

+ * 

Fallecou em Santos o jockoy W . 

Mann, victima da fohvó amarella, 
• 

» * 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 

Rosultado da inscripç&o para domin-

go, 12 do corronto : 

1» parco—Bendol, Atldctko, Sintplc-
tüii, Guará, Expresso Qjoia. 

• * 

2" fiavoo—Humaytá, OUl Mac, His-

torieta, Itayon ã'Or e Ironia'. 

3" paroo—(Aniadoros.l, Qualquer, Mi-
co, Fritz, Schifterieus, Atalanla, Kiss• 

Liss, Tomy It, Galgo, Gaúcho, Sans-

partille o Ori-colór. 

4" paroo—Esmeralda, Sultão e Ex-
presso . 

õ" parco—(Grande Prêmio), Zambe-
ze, Garibaldi, Lydia, Naufrago, lièoe 

d'Or, Hercules, Mollie li. Diamantina. 

Os supplentes do subdelegado de 
Santa Cruz do Rio Pardo, João Evan 
gelista da Kilva, Manoel Garcia Duarte 
do Oliveira e Ijuclano do Oliveira 
liima, foram exonerados e substituídos 
por Francisco Gonsalves Dlniz, José 
Antonio de Moraes Peixe o Luciano 
Correia Núncio. 

Fui instaurado inquérito, pela õ" de 
logaela do policia, contra AriStides 
I.ofto, uni conhecido amigo do alheio, 
que foi pilhado anto-hontom quando 
roubava um revolver a Amaro dos 
Santos, na Penha. 

Esso tal gajo, quo vai ser conve-
nientemente photographado, andava por 
abi a fazer figura, com brilhantes o 
muito dinheiro, dizendo-so capitalista 
e filho do um rico fazendeiro de Ri-
beirfto-Proto. 

Cominemorando o 20» atnilvorsarlo 
da sagraçdo do sr. bispo diocesano, 
reallson-so hontem, com as soleiunida-
dos do ustylo, uma missa cantada na 
Sé Cathodrnl, pregando ao evangelho 
o rovmo. arcediago Francisco de Paula. 

Assistiram A eolemnidado os srs. bis-
po diocesano, coadjuetor, o cabido, 
quasi todos os alumnos do Coilegio 
Saloslano, entro os quaes duzentos 
uniformisados, o os do Seminário. 

O Seminário Episcopal estava em-
bandeirado durante o dia. 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 
3° districto da Se'.—Foram visitados 

dozonovo prédios da rua dos Carmeli-
tas, duas cocholras na rua Condo do 
Sorzodo, dois prodios da rua Conso-
lheiro Furtado o uma fabrica do cer 
veja. 

Yerlflcou-so uiu obito no comitorlo da 
Consolação. 

/» districto de Santa Ephigenia. 
Verilicou-so o obito do uma criança 
fallocida som assistoncla módica. 

Visitaraui-so doaoscis casas da rua 
dos GusiuOes. 

districto de Santa Ephigenia.— 
Visita a trinta prédios da rua Anhaia. 

•Vo districto do Bras.—ltiem u qua-
torze prédios da rua Piratininga, todos 
em mau estado pela multa humidudo ; 
oito vendas, uma padaria o um açou-
gue. 

Desinfoctado o edillcio da Immigru-
çfto. 

1» districto da Consolação.—Tres co-
cheiras na praça da Republica c proxi-
midades, foram julgadas om máu es-
tado, sondo uma deilas pertoncento á 
Companhia VlaçAo. Intimados os pro-
prietários para reparal-as convonionto-
monto. 

Visitaram-so mais tres prodios e dois 
cortiços da rua Amaral Gurgol o dois 
da rua Santa Isabel, todos em máu 
estado. 

Nao compareceu ninguém A vaeci-
nação annuuciadu. 

A Camara Municipal do Arèas pediu 
para serem feitos as concertos da os-
trada que daquella cidailo vai ás divi-
sas do Silveiras. Para informar foi en-
viado o requerimento á Superinten-
dência de Obras Publicas. 

o secretario da camara dos srs. de-
putados solicitou alguns concertos para 
o prédio om que funcciona aquolla 
camara. O requerimento foi remotti-
do, para informar, á Suporinteudencia 
de Obras Publicas. 

AVISOS 

O dr . ' . v i e i ra <te Mello—eommuntía 
aos seus clientes que mudúil o s u 
cnnsultorio para o Largo da Só, n. 13, 
onde õjencontrado da 1 ás 4 horas. 

Cnu i l s a r i n Ks^eelal-A prlmeita 
casa no sou geiioro. SortimílUü 80m 
"va i , r u a lf> de NoWiübro, 55. 13 

C O M M E R C I O 

A s s c m b l é a s g e r a e s 

Estíoconvocada! aasemblóas Reraes 

Da Companhia Dalnoaria e Ilha de 
Santo Amaro, no dia 10 

Da Companhia Viação Paulista, parit 
o mesmo dia. 

Da Coinpanhin ínlporíadora Paulista, 
para o in^smo dia. 

Da Companhia Tapeçaria e Moveis 
Sant 1 Maria, no dia 12. 

Da Companhia Economica do Gaz, 
A»ua o Exgottos, uo dia 13. 

Do Banco do Ribeirão Preto, para o 
dia 13. 

Da Companhia ConstructOra do Male-
riacs. no dia 18. 

Da tiortpefallVa de Lonlia, no dia -.'O 
Da Companhia lnlostri.il do S. Pau 

Io. para o dia i3. 
Do Ilinco de S. Carlos, no dia 23 
Da Cjmpanbia São Paulo llo'.ól, l\o 

dia 24. 
I) i Compftnll la Calçamento o Editl-

caçOm. para 
Do Banco de Araratjuára, para o 

n.osm i dia 
Do Banco d ' S. Paulo, para o mos-

nio dia, 

C h a m a d a s d e c a p i t a l 

A Companhia ítalo Paulista, exlé fa-
zendo a 1/chamada dc I )J piraéção. 

A Companhia do Melhoramentos de 
S. Similo, a V.« chamada. 

A Companhia Tetophonlca S. Paulo 
p ltio convida na accloni»ka» a lVile-
gralisarem as Mfdcü. 

A Companhia Paulista do Vias Foi-
ipas o Flnviaes também esiá chamando 
a uliimi entrada. 

\ Companhia L caçSo do Serviços e 
Mercantil está chama idn as entradas 
cm atratn, sob pena de eoitllsso. 

A Companhia Paulista de Alvenaria? 
está pagando o 3.» rateio do suas 
ccçOes, a razáo dc 5SOOO 

ACjmmissa i liquidante do l iamo 
II5potbeca-io naia o tnriiairo rateio de 
•iO »/„ ou Sfli 00 p n áfiÇSo. 

A Companhia Ingloza já receba car-
gas para as estações da D-agantina. 

P a u t a 

Pauta semanal da AOand^a c Itece-
bedoriade Rendas, de li a 11 do cor-
r.nte: 
Café bom 1S?I0 kilo 
Caté escolha S700 » 

P a p e l m o e d a 

As notas do govorno do 1008000 o 
500,1001) da 5« estampa o quiesquer aó-
ries, a» de 50J o -'00,1 da li. ' estampa o 
as de aOÍ da 7.» s3o troeadas no llan-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co Uniáo de S. Paulo, som desconto, 
até 30 do Junho uroximo futuro. 

As notas do 21X13000 da r>« estampa 
não tem mais valor. 

As notas do 1,1000 o 50,1000 da •>' os-
tampa do Tliesouro Nacional sio tro-

FOLHETIM : is 

Z Y X E 

Heitor Malot 

ÍHADUCÇÍO ESPECIAL 00 COMMERCIO OE S.PAULOx 

S E G U N D A P A R T E 

V I 

— Estou m e d e i x a n d o condu-

z i r , disse e l l a . mas puyo-lhe 

q u e preste b e m sent ido no ca-

m i n h o , para n ã o nos perder-

mos . 

E l l e garant iu- lhe q u e conhe-

c i a mu i t o bem todo aque l l e lo-

g a r , d e sorte q u e e l la recobrou 

a Bua t r anqu i l l i d ade e abando-

V . nou-se ao p n i z e r d aque l l e pas-

seio agradabi l iüs i ino , ( a l i ando 

pouco , mas man i f e s t a ndo a sua 

e m o ç ã o po la t e r nu r a do seu 

o l h a r e pela v i b r a ç ão da sua 

v o z : e, o que não era menos 

s igni f icat ivo p a r a n a t tenção , 

s e m p r e alerta, de ( l as t ão , e l la 

p r ó p r i a m o d e r a v a os passos, 

c o m o se temesse inconsciente-

m e n t e que aque l l e d i a feliz ter-

m i n a s s e cedo d e ma is . 

En t re t an to , por ma i s lenta-

m e n t e (pie caminhassem, avan-

ç a v a m sempre , e. a u m mo-

m e n t o d ado , no f im da es t r ada 

cercada d e g randes arvoredos , 

av i s ta ram d iante de si u m a cla-

r idade me ta l i c a : e r a m oa zim-

borios dourados de Par i s retle-

c t i ndo os ra ios do sol poente . 

J á ! disse el la . 

E , v o l t a ndo á sua idéa , pen-

sando que esse d ia t ão fel iz ia 

acaba r da l l i a u m m o m e n t o , 

disse : 

— (Quanto t e m p o é prec iso 

para chega rmos a casa '! 

• • A l g u n s minutos . 

Kn f âo podemos , an tes de 

descer, o l h a r uni pouco P a r i s : 

é a p r ime i r a vez que eu faço 

u m a idéa a pp r ox imada d a sua 

i m m e n s i d a d e ; guie-me. p o r que 

con f undo t udo . 

E elle. com a mão , foi-lhe 

m o s t r a n d o os monumen t o s ma i s 

sa l ientes q u e se av i s t a vam , di-

zendo-lhe os nomes de cada u m 

i lel les : p a r a que e l la visse bem , 

e l le chegou-a a si e inc l i nado 

sobre e l la . com o dedo condu-

z ia OS [KUIH olho?. 

— I m a g i n e , disse elle, q u e 

por t oda essa g r a n d e c idade , h a 

pe lo menos qu i nhen tas pessoas 

que appressam os seus nego-

cios e f a z em comb inações p a r a 

ir esta no i t e vèr mademo i se l l e 

Ducha te l i i e r , e que , recolhendo-

se á meia-noite, v ão sonha r 

c om el la. en thus iasmados . c om 

o espir i to impress ionado , c om 

o coração pa l p i t an te . 

E l l a n a d a l he respondeu , m a s 

teve u m ca la f r i o q ue d i z i a 

quan to e l le a h a v i a c o m m o v i d o 

com essas pa l av ras . 

E r a necessár io i rem descendo 

para casa ; no m o m e n t o e m q u e 

se d i r i g i r am p a r a a estação, 

passou u m bond . 

V a m o s en t r a r naque l l e 

b o n d ' ! disse Gas t ã o , é a i n da 

mais modes to que o t rem de 

ferro. 

E f o r am sentar-se na impe-

rial, c omo pessoas pobres q ue 

procu ravam economisar . 

— Acred i t a q u e é a p r ime i r a 

vez que en t ro n u m bond ? disse 

ella. 

E u t a i n hem , é a p r ime i r a 

vez. 

Cah i a a no i te , e as primei-

ras casps de P a r i s appa rec i am 

na sombra con fusa , j á i l lumi-

uadas, ao passo que , por t raz 

delles, as co l l inas e a floresta, 

de onde a c a b a v a m de descer, 

des t a cavam n o f u n d o de ouro 

do poente . 

— Pa rece , d isse el la, q ue nós 

de ixamos o sol, p a ra en t ra r nas 

trevas. 

Não t a r d a r a m e m chega r a 

Par is , e desce r am do bond . Z y t e 

a i nda t i nha u m a hora por si, 

antes de ir p a r a o theatro . Gas-

tão propoz-lhe i r em j a n t a r n u m 

restaurant , m a s e l la recusou. 

— P r ime i r o d o que tudo . n ã o 

cadas na Oalxa do Amortização, de 
acoordo com a tabeliã seguinte : 

É É M g H 

!»»••> | 1$OQO ) 5 Q S O O » 

Janeiro 
Fovoruiro . 
Março , , 
Abril. . . 
Maio. . . 
Junho . , 
Julho , . 
Agosto . . 
Soionibro . 
Outubro 
Novombro. 
Dezembro. 

r,5 » 
M .. 
65 „ 
70 » 
75 
80 » 
85 » 
IH) ,, 
95 

400 (100 211,1000 303000 
•150,550 228500 27S500 
5O0 5aT258'i0<) 25800(1 
550,450 8705(10 2215,0 
000,400,301090 20/1000 
050 
700 
750 
800 
850 
900 
050 

350 
300 
250 
200 
150 
100 
50 

32,1500 nsrxK) 
358000 ihlooi) 
37850) 128500 
•108000 108000 
42S500 71500 
45,1000 .18000 
478500 285 )0 

As notas do 5 0 8 0 0 0 , verdes, sério A . U 
o , do Banco do Brazil, torãoemJa-
noiro do 1893 dosconto de 1 o|o, o dos-
te por diante pordom 5 o|o monsal-
moute, até oxtiuguir-so no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thosouro do qual-
quer o tampa, carimbadas pol is ban-
cos omissoros, são trocadas nos rospo-
ctlvos bancos ou ms agoncias até 30 
do Junho proximo futuro. 

C A M B I O 
S. raulo, 10 de Março de I8f3 

As taxas affixudas hontom pólos ban 
cos foram as.soguintos : 

ttaliia, 8 ' 

O paquoto C,raf Bismarck, do Nor-
deutscher Lloyd, suguiu bojo para o 
Rio, pela Ilha lirande. 

D e s t e r r o , B 

Sahlu o paquete Porto Alegre, do 
Lloyd Brasileiro. 

S a n t o s , O 

Entraram bois neste porto os vapo 
res nioionaei Alexandria o Rio Negro 
o o ingloz Merctdei. 

Sahiram os vapores Armtiiàá, Rtà 
Migro, llio formoso, Patagônia e 
Viciaria. 

VAPORES ESPERADOS NO 1UO 

10 Livorpoo!, Galicia. 

VAPOUUS A SAUta uo m o 

10 Nova Orloaus. ttcHitCirt, 
11 New-York, /rt.i»<'(. 
11 Montevidóo. Ponta Arona e Vai-

paraíso, Galicia. 
11 Rio Grande, Pelotas o Porto Alo 

LONDOtf BANK 

a 90 dias li 
12 1/2 

701 
944 

Londres 
Paris 
Hamburgo... , 
Itália 
Lisboa c 1'orto... 
New-York 

COMM liU'MO E INDUSTRIA 

Londres 13 1/: 

vista 
12 !|4 

771 
9S4 
755 
314 

4,1080 

12 14 
774 
>,"53 
iia-J 
770 

Paris 7i>3 
Hamburgo 912 
Portugal 
Italia 

BANCO DB S. r.\ULO 
J.ondros 12 3|S a 90 d. 
Paris 771 » » » 

H-lia 77S á vista 
Lisboa c 1'orto.. 390 » 
Outras cidades dc Port. 31',j ,, » 

i u u r i s u BANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo... 
Itália - . . . 
Now-York.... 

12 i/2 
7l>4 
945 

1 3 1 / 4 
774 
855 
770 

48000 

o. enissTA íí c. 

LondrOs l í t / 2 12 1/4 
Parla i 7 7 4 
HambUrgo 951 
Itália (saques)... 772 

» (vales)... 
Lisboa o Porto.. 392 
Portugal (filias) 330 
ltespanüa....„•. 
Soberanos 10Í730 

Os bancos, c o m ôXéepíío de d» í?. 
Paulo, Pomcta.fain stlaé opôraçios 
Ootn A tftüa ucima, mantendo-a até 
encerrarem as transacçõos. Aquelle 
banco retirou, cérca das 2 horas, a ta-
beliã allixada. 

Healisaram-30 algumas n«goeia;3os 
a 12 5J8, 

llouvc lllaiôf movimento que no dia 
aiüefior. 

Em Santos tomou so papel particular 
íi 12 3/4. O pa[ii*i bartcaflo ostevo a 
12 H2, navondo transacções para 
inolbor. 

T e l o y r n n i m a s 

RIO, 9 

Cunllio a 12 t/8. 
Houve transaéçdes de partol plrtictt 

lar a 13. 

SANTOS. » 

CAtÈ 

7.011 saccas Hitraram . . . 
Vondoram-8fl , . . 
lÍKistnm — u 
1'reço — » 
Despaobado . . . . 3.146 » 

Não houve vendas, em conôõqúeh-
cia da alta vjoleiua do cambio. 

t;nS'.bió a 12 5/8. 
Soberanos, 19,1000 
A alfandoga rendeu hoje 91.2258265. 
A moza do rendas, 23.5078861. 

C o l n c ü c a 

Soberanos 
veod. Comp. 

198700 

ACÇÕF* 

2008 
301 

' Q 

soS 
703 

1808 

18)8 

I0".í 
140,1 
70,1 

7,'ii 
00,1 
808 

Cotttpatiliias • 

Paulista, integr. 2658 
Idem com l0»[o 358 
Mogyana, integr. 2508 
Idem com sa »io ISoí 
Crnlral Paulista 10»,j 
Méohanlca Import. 1508 
Oeste AgHcola 708 
Loz Steai-ica 
Sul Braseira 85,1 
(Jhristofel & Stupakoíí 80J 
Fabril Paulista 103 

Bancos : 
Credito lleal, cart. byp. 198,1 

(1 mi 20 » '„ i'!» 
Cart. coiilirti l'J38 
GimUO •/« <08 
Lavradores 1108 
ilommercio e Ind. lãog 
Constructor e Agr. — 

Paulo 1018 

LETRAS IIYPOTUECAItlAS 

Banco de C. Heal 761 
União 619 
[ntend. Municip. 85,1 

APOMÜES 

Do Estado 1.0:103 

r.craos — 

UKUENTUHES 

Viação Paulista 7.iJ 

N o t i c i a s . M a r i l i i n a s 

L i s b o a , H 

Sahiram hoje : o paquete l.a Pmtu, 
das Messageries Marítimos, pa ia o 
llio, o o paquete Detgrano, da linha 
de Hamburgo, para os portos do 
lirazll . 

t enho f ome , disse el la , e de-

pois, n u n c a c omo n a d a antes 

d a representação . Dan tes , eu 

pod i a d e i x a r a m e z a e ir logo 

e m segu i d a en t ra r e m s c e n a ; 

mas , q u a n d o m e v e j o d ian te 

daque l l a sa la ehei iss ima, fico 

com a g a r g a n t a t ão aper tada , 

c om a l i n g u a t ão secca, q u e 

morre r i a suf focada , se tivesse 

com ido a l g u m a c o u s a ; nesse 

m o m e n t o é que ser ia ag radave l 

e sa lu ta r u m pouco de c l icquot . 

— B e m , en t ão a lmoça r emos 

j u n t o s a m a n h ã . 

— O h ! a m a n h ã ! Deixe-me 

resp irar a o 

saborear a 

ho je . 

Depo i s 

menos , deixe-me 

m i n h a a legr i a de 

d a m a n h ã , então . 

Vire i buscal-a ás 10 horas, se 

não é m u i t o cedo, e depois ire-

m o s a l m o ç a r n u m logar t ão 

apras ive l c o m o V i l l ebon . 

E l l a p o d i a recusar ,mas c o m o ? 

E r a t ão f r aca p a r a coms igo 

mesmo , c o m o pa ra com el le. 

G a s t ã o a companhou-a a t é a 

por ta d o hote l . 

— A t é á noi te , disse el le, 

de ixando-a . 

— A t é á noi te , disse el la , 

dando-lhe u m forte aperto de 

mão . 

C o m effei to, á no i te , q u a n d o 

en t rou e m scena, avistou-o no 

seu l u g a r hab i t ua l . 

N o d i a c o m b i n a d o , ás dez ho-

ras, el le estava no hotel , a f im 

gre, Itaupú. 
n i na ra ' 12 Valparaiso e escalas: Caxton. 

13 Llverpool o escalas, Lusitaiiiã, 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 

10 (l"nova. Amo 
22 Europa, tlotlfgogiiê. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

11 Hambnrgo cesc. Ville áe Huenos-
Ayres. 

12 Oenova o Nápoles. Amo 
12 Anuierpiitô flse. Moçambique. 
15 Autuorpa Aromou o osc. Mercedes 
20 Gonova, Nápoles o esé tinúrgogne 

0«'t»oi'()S p u P a c o n s u m o d i a r i » 

Toucinho ir.kllcs i:i1õ"0a 15,1000. 
Koijilo inulalinho, 100 litros 208 a 

I.lom preto, 100 litros2,8 a 288. 
Milho 100 litros, 178 a 188. 
Arroz de Ignape, saoéo, :)<I3 a318. 
(iangica, 80 litros 29,1 a 208. 
FArlnlia éSbeilal, 100 litros, 328. 
Iiioin do 2", 100 litros, 228000 . 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

78 a 7,1500. 
Fumo suporior, 1 kilo, 285 a 28700. 
Aguardento, pipa, 2208 a 250,1. 
Farinha do milho. 100 litros, 
(•alllnhas, uma VSÔOO a 33000. 
Ovos, dueia 2,1000 
Peril, um, 20,1 a 30J. 
(jueijos. um, 28500 a 3,1000. 
Banha Alves, kilo, 18100 a 18500. 

Carne soeca do llio Cirando, 8900 a 1»n,)0- ^ 

Matto SflOO a 8700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço do9 gíiiérot» mais frceurados 
po.rioífid itiobcado ó lio interior : 

Vinho Toscano em quartola, 201$ a 
220$, 

Vinho Toscano 112 qna rtola, 11 n$ a 1303 
Vinho Meridional.quartola, 1908a 2203. 
Vinho Oarber», quarlolai s^S a 3in$. 
VinHo t.hlahtl eili (|Uartola, 2258 a 2tó8 
Vinho Toscano Alleatlco, cm quarinla, 

Í00$ a 220Ã, 
" Vinho Cniatttl, cni fràsi-o*-, ttithíhfcte, 
bocea Hcifa, Caiica dc 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Clnantl, com 30 frascos da l /2 
litro, 558 a 008. 

Vinho Mnscatto espumante, marca 
8. Branco, 55âaSpt. 

Vefilioiilh E. Mat tlnaízi it C." 22» a 
298 
^ Aocmoillb de outrss marcas; 213 a 

~fífclle Uno de Lucca, litro 28000 a 
23&00. 

Dito de Oenova, litro 1800o a 1$800. 
.Oito em quartola 2408 a 2608. 
Dito em meia quartola 1408 a 1508. 
Massas snrlldas i|c OínoVa 113 a l5Jfl00 
Mortadela ém láUs de 200 grammas 

18200 a 1S300- - . 
Dita em latas de 100 cranimas 700 a 800 
Nozes, kilo l$0d0 a IJIiM. 
Stocli llê», Mio lSlOO a 13500. 
Cor.lss de Unho sorlido, kilo, 1fl800 a 

38-00. 
Oueijo Paririozío de 1* kilo 58000 a 

IIJOOO. 

( i é i l e i^S Í 'órl i i<|i i«}zcs 

Atacado e a varejo 

viriho do forio pipa 7008000 a 
Vinho virgem, [ipa 1208010 a 
l,le:n «.oscatel c. 308000 a 
Idem verde, pipa 350SOOO a 
Idem branco, pipa 4008000 a 
Idem com..em «ilTa 20(|000 a 
Iderii ('orlo rtígdlar ém 

caiíia 258000 a 
Jdeiti bom cm caixa 3OS0OO a 
Ijlem superior; caiia 418000 a 
liatallhhás, tfaixa 780oO 

800,1000 
40081X10 
40,100 ) 

1008000 
4508000 
24ÍI 8000 

Cebolas, caixa 
Fructasem latas 
Maruiellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, barril 
Idem em caixar 
lilerp cm salmoura, 
Alpisle, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Colorau, lata 
Passas, em I j l , ar. 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
linagro, caixa 

203000 a 
18200 a 
18200 a 
8800 a 
1S'«J0 a 

2I8IXM a 
a 

lata 680OO a 
8700 a 

113000 a 
308000 a 
98000 a 
14fli>)0 a 
13000 a 
1(800 a 

12$mio a 

283000 
408000 
G03000 
88'X)0 

24300O 
1850O 
IStoO 
8900 

2800) 
2-'3000 
:'?80CO 
780: Kl 
S0.XJ 

168ÍXX1 
3580IX) 
103900 
16801X) 
18200 
28000 

158000 

Mercado F r a n c c z 

Cognac Jules Robin, 
Itiscuit, 378 a 308000. 

38$000 a 42S000 

Maria Brisard. 758 a 858. 
Fine Champagne, 453 a 508. 
Coguac Marsaud, 3Í,1 a 30,1. 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, I33"00 158ooO 
t.barlreuse, 908 1008000. 
Champagne, Vinva t;iiquol,H5J a 1258. 
Licor Cacáu, 588 a 608 
Bencdlctlnos, 828 a 888. 
Ithum da Jamaica, 408 a 458. 
Azeite Plagniol.ein litro,duz. 368 a 388 
Em 1/2 litro. 173 a lhS-
Fernet branca, 30BJa 403. 

de a buscar p a r a o a lmoço . 

E l l a es tava j á p r o m p t a e des-

ceu i m m e d i a t a m e n t e . 

P a s s a ndo d ian te d o escripto-

rio, encon t r a r am Croza t , q ue 

os saudou c o m o seu bondoso 

sorriso : 

— Div i r tam-se bem, disse elle, 

r.t vohis placcant ante omnia 
nylvm. 

— Q u e nos disse a i n d a a go r a 

o sr. C roza t ? p e r g u n t o u el la , 

q u a n d o c h e g a r a m á rua . 

— Confesso que n ã o sou lá 

m u i t o forte e m l a t i m , mas 

creio quo faz votos p a r a q u e 

nos a g r a d e m ma is a s florestas, 

an tes ile tudo . 

O s passeios c o n t i n u a r a m , se-

n ã o todos os dias, c o m o era o 

dese jo de Gas tão , a o menos 

u m a vez por semana , regular-

men te . T i n h a m dado a Z y t e os 

pape is de Ch imeue s e de Zaí-

ra , pa ra q u e el la se fosse ha-

b i t uando ma i s e ma i s aos seus 

estudos d e thea t ro c l áss i co ; 

mu i t a s vezes teve q u e ir reci-

tar versos e m saráus p a r a q u e 

era conv i dada , e m casa d e pes-

soas curiosas, a m i g a s d a novi-

dade , e isso era p r e t ex t o p a r a 

q u e el la se descu lpasse p a r a 

c o m Gas t ão , de m o d o q u e el le 

n ã o ficasse aborrec ido : era-lhe 

necessár io t r aba l ha r e es tudar . 

Mas , por ou t ro l ado , c o m o as 

v i agens q u e el la f a z i a ás segun-

das-feiras ( d i a em q u e n ã o re-

presen tava ) pa ra ir v é r a fa 

Vermonth fraacoz, 28 a 8)|. 
Agua de Seltz, 168 a 208. 
Genebra, 228 238.1 
Vinho Lormont , 208 a 248. 
Bordeaux d . m. , 158 a 208. 
Blsoouto L n u x Perry, 38000 a 382!X). 
Manteiga, kilo, 38000 4,1000. 
Mostarda sortlda. l ü |a ! 2800 . 
Ameixas, latas, 18000 a 28000 
Petlt-pois, 18000 a 18200. 
Vellas, 258 «78. 
Camarões em latas duzla 208 26$. 

SECÇlO LIVRE 

l l * I l t f t o H • u U - l l t 

()s abaixo assimilado*, dupionindo o 
rtosgosto quo as auetoridades do S&0 
Paulo causaram aos respeitáveis no-
goclantos Irtuftos Falchi, esperam dos 
altos poderes do Estado quo, para di-
gnidado desto paiz. soja reparada a 
oiTonsa cotu a pmliçfto dos culpados. 

S. José do Kio-Panlo, 1 de março de 
1 8 9 3 . 

Iiooiiardo Ju la . 
francísco Ciro. 
Uiusoppo Gardlnl. 
Pietro Porolla. 
(Iluseppe Scarnno. * 
Vlnconzo Angonrani. 
L. Braghotto. 
In DottBllt, 
Pietro Carilsso. 
Camlllo. fitefano. 
Glnlio Mariotíii 
boarano uiusoppo. 
üafaolo Mamou. 
Isidoro Vannucci e liglia. 
Luigi Uiovancttl. 
Oiuacppo Breviglieri, 
Kraücesço dal .Yloro. 
Isidoro Cogattí. 
Ooronlla Lucchosl. 
Isidoro Cagnoni. 
Alfonso Torni. 
Costanto Temi. 
Angolo Vcrgili. 
Pietro 0UU. 
Oiusoppe Oeravolo. 
1'ava Pietro. 
Ilouloiliüo darbiori. 
lliotlisio Morl. 
Francesco 1'arlsi. 
Uonienico .Mariil: 
Froili Trlvtillald, 
Àtigolo Trlvellato. 
Vincenzo Fornari. 
Apello Rocco. 
Vincenzo Giullanl. 
Aíostlno l'0Ortí-
PiuScpliB Kdno. 
Lorenzo Sandiliano. 
Luigi Aiollo. 
Anselmo Ktori. 
Lorenzo Mari. 

I r m ã o s F i i l c l i i 

' ' ! 

Nós, abaixo assignados, depois uo 
termos indagado a voracidade do tris-
te acontecimento de que foram victi-
tnas no dia -20 do fevereiro próximo 
paeâadOi <iâ niultda íSíptílUVèlsj drdtíl-
ídà o lloiiestds degOciantos do S.Paulo; 
ds si-s. irnidòs FalcHi, 6 jinifundanlorl-
te pcilaliíadoe dfleroconloe-lhiáá ò rloR-
c piésliiüo para o quo llio» possamos 

ser úteis, ntlm do quo obtenham a 
prompta reparação a quo têm direito 
pelas violências o insultos soffridos. 

Casa-Branca, 3 dc marco de 1893. 
Jilíisto Aáál. 
Jlandel fheOdord. 
tdcló Marqtiòê: 
Joaquin) Fárla 
M. 1". de Paula Fernandes. 
José Loito do Araújo Campos. 
Francisco Borelli. 
Oullhermo Searpellini. 
Padre Domingos Zaccono. 
Dotttíricí P;ipari(i, 
Fraiiclsço Lippú. 
(iennro Curato. 
NorKertd Pdrelrrt. 
Joaí> Christiano Ferreira. 
Bento Ignacio do Pinho. 
Biazilio Gradia. 
Josí) Ferrante. 
Jacome Raimundo, 
livaristo Cunl»!»! 
Cárids Bclloii^l. 
Josí Cocchlnli 
^ngelo Franchi. 
Pilcci FritricidCp: 
Aniorico Francill. 
Francisco Ferrante. 
Luiz Carlos. 
José Ciachioro. 
Josú Borelli. 
Antonio lloeeo. 
íjossl Carld. 
Baradolli Glovatiill. 
Fernando Coli. 
Kos-si Fernando. 
Diomedo Stefanini. 
Pietro Azzi. 
Verglllo Delmoro. 
Vonturelli Oiusoppe. 
Facchettin Augusto. 
Francisco Sansoni. 
Rafaol Bortanclno. 
Rafael do Ni 
Angolo Benvicino. 
Francisco Calipo. 
José Biagi. 
Angolo Moretti. 
Júlio Berion. 
Carbonoli Eduardo. 
Venci Alfredo. 
Alfredo Digb 
Samuel Piegala. 
Pietro UUo. 
Henrique Salometti. 
Diaeomo Borelli. 
üiovannl Viila 4 C. 

in i l ia e m No i sy , t i n h a m cessado, 

( juando a G r a n d e C o m p a n h i a 

Ducha te l i i e r , de i xando os arre-

dores d e Par is , se i n te rna ra e m 

p lena B r i e , pelas a lde ias o n d e 

n ão i a m ter os cam inhos d e 

ferro, n ã o p oude recusar aque l l e 

d ia a Gas t ã o , q ue l he hav i a pe-

d ido p a r a os seus passeios : po is 

q ue se e l l a pod i a ir a Noisy , 

pela m e s m a rasão pod i a tam-

b é m ir a ou t r a q u a l q u e r par te . 

S e m d u v i d a n ã o l he f a l t a r i am 

razões, p a r a jus t i f i car u m a re-

cusa, se n ã o quizesse acceder 

aos conv i tes de G a s t ã o ; m a s 

onde ir buscar va lor pa ra l h e 

exprtr taes razõss, se e l l a 

p rópr ia n ã o t i nha coragem p a r a 

as f o rmu l a r coms igo m e s m a ? 

Ev i den t emen te , essas excursões 

dos dois, pe los bosques, e s t avam 

nos usos e cos tumes hab i t uaes 

de toda gen t e e n ã o e r am d e 

espantar n e m p o d i a m dar n a 

vista. Ma s e in t im, apesar d o s 

usos e cos tumes hab i tuaes , n ã o 

obs tan te as apparenc ias , t aes 

excursões n ã o e r am absoluta-

men te o q u e pod i am suppôr o u 

suspei tar . N ã o era e l le o m a i s 

d iscreto e n ma is reservado d o s 

homens V- Ainava-a, isso e l la o 

Btrfna p e r f e i t a m e n t e ; mas , v i s to 

que e l le n ã o lhe d i z i a u m a pa-

Uavra d o seu amor , n ão e r a 

« l i a q u e dev i a e m pr ime i ro lo-

> r bu l i r uesse assumpto . N ã o 

ra e l l a q u e dev ia começar , 

começa r impo r t a r i a e m re-

Fellx Pisotta. 
Domingos Muffol. 
Luiz Dossi 
Jofto Oontona. 
Rossi Glovanni. 
Stefanini Amadoo. 
Antônio Zaccono. 
José Fottlnl. 
Luiz Bartolottl. 
Paullno Pagano. 
Pietro Fortinl. 
Theodoro Vjllanl; 
Francisco Falcoili. 
Antonio Falconi. 
Luiz Antonio Roda. 
Mattoo Doglio. 
Mazzola Giovanni. 
João CillBi 
bu l i Rayiümldo. 
Francisco Raymnndo. 
A. Cassiani. 

C o n i p n n l i l n C o l o n i a l 
H . I * m i l o o 1 ' n n u i A 

ASSEMM.KA OKIlAt. F.XTBAORDINARIA 
Do acfrtrdo com as resoluções da 

ult ima assemblóa peral,são convida-
dos os si's. aCcIomslas a rounirein-so 
em assombléa geral oxtraordinaria, 
no dia l'i do corrente, á i hora da 
tarde, no escriptorio da companhia, 
á rua do Ouvidor n. 03, sobrado, 
afim do tomarem conhecimento rio 
uma proposta do accionisla sr. dr. 
Domingos Jaguaribe para l iquidação 
da Companhia. 

Hio dn Janeiro, 0 do março de 
I80Ü-Pelo Hanco do Credito Roal 
do Urazil, Honorio Éibcirn, presidon-
te. 0—1 

d o i i i | t » i i l i i i i H ã o I ( m i l o 
H o t e l 

lio conformidade Com o que dispõe 
o »rt. 7" dos estatutos da Comp. são 
convidados os srs. accionistas a re 
uuirem-se em assombléa geral ordi-
naria, no dia do corronte, á 1 
hora da larde, 110 escriptorio da 
Companhia, para lhes serem presta-
das, pela administração, as contas da 
sua gestão durante o periodo do 0 
do abril a 31 ile dezombro de 1892. 

Aclo continuo so constituirá a 
assombléa geral em oxtraordinaria 
pata resolver sobro a liquidação ou 
continuação da Companhia. 

Os documentos a q«e se refere o 
art. 147 do decreto n. 434 ou de 4 
de julho do 1891, continuam á dispo-
sição do» »rs. accionistas no escri-
ptorio da tíonipanliia> 

íi. Paulo, H dc março dc 1«KI. 
MIOUF.L JOSÉ CAUHOSO 

;i—2 Director-secietario. 

Grande Loteria de S, Paulo 
O A H l i n i x o a H x i i i i i n i l o H , 

r è j í i ^ ^ Ü t w n U ' » « l o l l i o -
H o t i f e i f o o r o s p o i i i í f i W » 
p e l o p a S I » m e n t o d o » | i r c -
l I l i o H <r<-Hll> l o l o r i l l , 
v i d a i i i ^ n i u U u i i k i voxt <> 
p i l h l l r u a v i l ' 1* n e i l e s -
i . ' i ' j | i l u r t ^ r ú n í l l r . r I I n 
I O ; v e r l l l c d r 11 | l r r l « l ç ã o 
d n i i m c h i i m q u e l e m <1« 
a < M * v i r 11» e x t r u c ^ ü o i l n 
m e n r i i a l o t e r i a , » a l > l » H -
< l o , I w d o e o i - i - e n t e . 

P a u l o . O < l e < l e m a r -
««o d e 1N1» : » . 

I l o l l v a e n I V i m e i * . 
8 - 4 

< ^ o i a p a a l i i a I a < l i i H t i ' i a l 
< Ie !S. P a u l o 

Em cumprimento do que dispõe o 
arllgo 11, l i 7 do dccreto 11. 434 de 4 
ile julho de 1801, sobre as soe edades 
ailonvmas, llcam, 110 escriptorio des-
ta companhia, ;> rua Olroiia 11. 14, 
para serem ctamiiiados, ds seguintes 
documentos: 

a) Copia do balanço, contendo a 
indicação dos valores moveis, 
itumovois e synopso das divi-
das activas o passivas. 

b) Copia da relação nominal dos 
aCciortistíts, com o numero do 
acções respectivas, 

c) Copia da lista das transferencias 
de acções em algarismos, rca-
lisados no dccnrso da semestre 
proximo passado. 

S. Paulo, í o de fevereiro dc 1803. 
Pela Companhia Industrial de São 

";uil«, Rayimndo Duprat, Contador. 
2 0 - 8 

« U O n i p a a h i a V i i l a 
l i i l y r l i i k 

CHAMADAS 1SM ATItA/.O 

Em virtude do art. 1- damoçSo vota-
da oapprovada bojo 0111 ussombló» ÜO-
ral oxtraordinaria, quo diz : « A digna 
dirnítoria, soin porda de tempo, notili-
coril oa accionistao em ntraa > das cha-
madas foltas, para feallaal-aa dentro do 
praso ao arbítrio da diroucção ; o es-
coltado osso praso, promoverá contia 
os imponluaes o eompetonto proco so 
judicial para a deílaraçío o ellectlvidi-
do do ncommisso», sío convidados os 
srs. accionistas impontuaos a fazerooi 
suas eotradas ein atraio, até o dia 15 
do inarçjo do eorronto anuo .no Banco 
de Ore llto Real do á . Paulo, os deita 
capital, e 110 Banco de Oredito lleal do 
llrazili os do Itiu do Janeiro, sob a 
pona indicada no ref rido artigo. 

S. Paulo, Sr, de foverelfo de 1893. 

Josí: DUARTE RODIUQUES, 
lj-11 Prosldento. 

cusar : « N ó s n ã o podemos m a i s 

sahir j un tos . . . j io rque o sr. m e 

a m a . » A l ição do brace le te ti-

nha f icado : es tava p r ov ado q u e 

el la era u m a r apa r i ga hones ta , 

e desde en t ão el le a t r a t a v a 

como a u m a r apa r i ga honesta . 

Po r pus i l an im idade , p o r hypocri-

sia, por fa lsa reserva , d ev i a 

el la expor-se a offendel-o ou 

magual-o e ao m e s m o t e m p o 

renunc iar a esses passeios q u e 

a f a z i am t ão fel iz , t ão feliz q u e 

para e l l a j á n ã o hav i a fe l i c i dade 

ma ior V Bas t a r a j á a a ngu s t i a 

que a an i qu i l a r a n a no i te e m 

que, depois d a recusa do bra-

celete, e l le n ã o appa recê r a no 

theatro . N ã o que r i a ma i s correr 

o risco de u m a a v e n t u r a q u e a 

iria c rue lmen te mar ty r i sa r . -Já 

que as cousas c a m i n h a v a m b e m 

assim, po rque n ão c on t i n u a r V 

Não p ôde u m a pessoa ca l a r 

o seu amor , q u a n d o t e m a 

certeza de que , confessando-o, 

vai causar u n i a r u p t u r a ? A 

j u l g a r por si m e s m a , h av i a nes-

ses passeios mu i tos encan tos 

e a legr ias , p a r a que e l la lhe» 

sacrificasse tudo . E , u m a vez 

que è l le se ca lou e m Medon , 

q uando l he seria t ã o fác i l fal-

lar en t ão , q u a n d o e l l a a té pa-

recia provocal-o a fa l l a r , ta l e ra 

a embr i aguez e o extas is d a 

sua fe l ic idade, u m a vez q u e 

elle n ã o disse n ad a , n aque l l a 

occasião, de certo con t i nua r i a 

a calar-se. de certo n ã o g u a r 

C o m p a n h i a I u t l u n t r i u i 
t l e M . P u u l o 

ASSEMBLÉA OErtaL OnmjíAIttA 

Do ordem da diroctoria e de accor 
do com o art. 14 dos estatutos des ã 
companhia, convido os s r s . a c c i o n U 
tasa reunirem òni assdtilbhla eeni 
ordinaria, no dia '23 do março proxi 
mo futuro, á 1 hora da tarde nè 
escriptorio, á rua Direita n. l i {nm 

do.tomarem «onhecimento do'rela-
t d r l d : 

Os srs. accionistas, possuidores de 
acçoes ao portador, para t o m a r e m 
parto nas votações, d e l i b e r a ç õ e s e 
discussões, precisam d e p o s i t a r ,,„' 
oscfl[1torld1 ãs silas acções, IOJI»' 
antes da retiilião Uâ ilssdttlliiéa iip 
conformidade como §2" doariHÒ II 
dosestatntos. 

São Paulo, 20defevoreirode 18fl3 
Pela Companhia Industrial do são' 

Paulo, Itaymundo Duprat, contador 
2 0 - 1 1 " 

EDITAES 
A o » C o i n i n e r r l n n l e H 

J. A . de Andrade, Secretario da 
Junta Commorclal do estado de São 
Paulo. 

Do ordem da Junta Commerci.il, 
convido a todos os interessados que 
quizerem, na forma do art. 159 do 
cod. conim., registrar os instru-
mentos de procuração o o da sua re-
vogação, a virotli a esta secretaria, 
onde encontrarão um livro para 
esso lim dostinado. Io—:l 

ANNUNCIOS 
DE OLIVEIRA li SILVA 

tAnua Aurelia d n Souza F e r -
nandes o Silva, Aurélio Joa-
qu im de Souza F e r n a n d e s , 
Ignacio 1'uiggari e sua esposa 

Maria liufroslna do Souza F e r n a u d e s 
1'uiggari, Floduardo Rragao sua es-
posa Maria das Dores Fernandes Bra-
ga, agradecem de todo coração ás pes-
soas que acompanharam á u l t i m a 
inorad 1 os restos mortaes do seu pro-
sado esposo, genro o cunhado F r a n -
cisco dc Oliveira o Silva e c o n v i d a m 
os parentes o amigos a assistirem á 
missa que pelo eterno descanço d a 
sua a lma, mandam resar s e g u n d a -
feira, 13 do corrente, ás 8 h o r a s 
da manhã , na egreja da v e n e r a v e l 
Ordem Terceira do Carmo. Por esto 
aclo do religião o caridade se c o n -
fessam gratos d e s d e jã . 

São Paulo, 8 de março do 189:1. 
3 I 

AOS AATHZZ.'. E VVEN.'. 
CIn 111.1-so a aiieriçiiddeíKis Clietés 

quo não concorram ao appelliJ d' 
Diogones o do Pod.• • Ir.-. Uurkti, 
publicado no Diário Popular de hon-
tem, pois como parece encerra ein 
si lios desconhecidos; portanto, seria 
mais correcto quo o l'od.\ Ir. . 
Purke o seu Secrt,-., procurassem es-
clarecer ilin poileo mais o seu podi-
do, para poderem ser atltíndldosi 

0 r . ' . de S. Paulo, !) de março dc! 
18113 E.\ V. " . 
2—1 I l r . ' . Sensatos. 

Aos VVen.'. Sansatos 
Chatiia-so a atten-

ção doe Woi i . - . «cn-
saios, dnü AAug '. 
OOIÍ/. que, 0111 Tirui-
de 1I0 anniincio publi-
cado hontom no "1" 
rio Popular, o qoal 
contiiiuaiii boje, uao 

— prosioni attenção ao 
i|iio o rsforldo aniiuncio procura, vi-.-
to quo não lhes silo conhecidos os llu , 
polc.como piroce.ó um grandee n b o -
te,pon|ue todos os II.'. VVen.' . eonhe 
cem que a Or.*. Loj.-. deste Estado 
tomas respectivas commissõos, o t >di 
o qualquer autra que m apresente, 
como di/. o annuncto, ó apocrypba. 

Faça-se a luz, qua t o qae so torna 
necessário. 

Or.1. do S. Paulo, 10 do março de 
1891. K.\ V.-. 

o—1 Archiinedes, gr.-. 

M À I S E N A A R A R U T A 

sagú, tapioca, covidinba, cravo, ci-
nella, herva-dooo, comlnho', piiiionta 
do roluo, alpista, painço, ole 

NOVA ÍND IA 
I O , I t u a < l o H o s a r l o , H » 

da r i a p a r a a m a n h ã o (jue pod ia 

ter d i t o per fe i t amen te hontem. 

E l l a dev i a tranquil isar-se, ter 

conf iança , e, e m todo o caso. 

gosar o m o m e n t o presente. 

Po s t o que o dia de dom ingo 

lhe fosse pesado, porque repre-

sen t ava u m pape l penosissimo, 

na segunda-fe i ra , comtudo , es-

tava j á de pé desde as 8 (Ia 

m a n h ã , e com capr ichos de co-

que t te r i a , que n u n c a t ivera, fazia-

se be l l a , t an to quan t o lhe per-

me t t i a o seu toucador , ma is bem 

gua r nec i do agora , graças aos 

presentes q ue lhe rend iam 

os saráus , p a r a que era convi-

dada . S a b i a q u e elle, co in <> 

seu p r ime i ro o lhar , a envolve-

ria d a cabeça aos pés, e q u e r i a 
vér nesse o lha r a boa impressão 

que l he p roduz i a a sua presença. 

Q a n d o t i n h a q ue embarca r 

n u m a das estações d a m a r g e m 

esquerda , e l la esperava q u e el le 

ÍI fosse buscar ao ho t e l ; ao 

contrar io , q u a n d o dev i am em-

ba rca r n u m a das estações d a 

m a r g e m d i re i ta el la é que o ia 

esperar 11a estação, passeando 

11a sa la , de cá pa r a lá , se elle 

n ão c hegava antes del ia . Algu-

m a s vezes, pessoas que passa-

v a m a conhec iam, e murmura-

va-se o seu n o m e que corr ia de 

bocca e m bocca, com olhares 

cur iosos que a enca ravam . 

( Continita.) 
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O COMMERCIO D E fc. PAULO 

GUILHERME VOTTA & C. 
GENEROS Ü GOMMlSSlO E CONSIGNAÇÃO I 

G r a n d e d e p o s i t o d o a r r o c , u s w e a r , 

fttrlnhu d o t r l f c o , u l A t f u , k e i - o e o i i e , e t c . 

ENUEREVO TELEGRAPll ICO,—SOTTA 

3 1 . RUA A N D R A D E NEVES , 31 
EM FBENTE DAS ESTAÇÕES PAULISTA E HOUYANA lo—3 

^ A M ^ m A S 

ANIAGENS 
Aniagens listradas ilc 1,00 largura para colxôes. 

Aniagens entrançadas (canhamaço) do 1,50 de largura 

para lençóes de apanliar café, encerados, etc. 

Haixeiros (inaptas) para cavallo. 

Oadarços para escadas, corredores, etc. 

Saccos para café beneticiado. 

Saccos grossos, para 100 litros. 

Saccos pára cal virgem. 

Saccos para cal extiueta. 

Sáccos para feijão, milho, etc. 

v í m m t h s i t e c i d o s s a n t ' a n n a 

Rua Florida—Braz 
TELEPHONE, :t77 TELEGRAMMA—ANTOMETA-BRAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
Ju-8 

PEÇAM SEMPRE 

FERNET VIUVA BRANCA 
Marca, original da viuva do cavalheiro 

L V I Z BRANCA 

friniogenfto dos 5 irmãos Hranca, de Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

Para as grandes partidas dirigir-se á t ir inaOVIbl & C. 

agentes geraes para o Brasil 

C / j k l X A D Ô C O H R G I O I ' V I I , « 

Ladeira de São Francisco, 3 
40-30 

ÜIREOTOU 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA MARIA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OS DIAS: 

U m d l m - l o d o U i - n z i i 

U m « l i i t r i o d o p u i > i i « - o 

I I o n t M d o <><*I<> 

E c o s d o l l a v u n c z a 

P e l u t t i > i * o v i n e t t i s 

Contos, satyras, chronicas, etc., etc. Vende-se a Gt» réis cada e\em-

plar, no balcão (lo ComiHcrcio de S. Paulo. 

A & O r é i s 

\(l \0V0 MUNDO 
8—RUA M A R E C H A L D E 0 D 0 R 0 - - S 

TELEPHONE 399 
fasa e>pccial de gêneros alimentícios, o que ha de mais li no, por preços sem competencia 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados directamente das mais acreditadas adegas europèas, como sejam: 

P o r l o , M i u l e l r a , C o I l u r e H , I i « u c l r n , M i n h o , I k o u r o , X c i - e z , I t o r d c a u v , o I < • . , o t e . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biscoutos e bolachas—Himtley Palmers 
FAIUMIA INCESTA tio celebre pharinaceulico Silva Araújo, para alimonto das crcanças e mães quo criam. 

F r u c l a n I V o n e a s , n o c c n » o o m e u l d n — g r i i m l o d o p o a i t o 

CERVEJARIA E LUNCHS 

UNIFORMES MIL ITARES 

SECCÃD DD ATACADO 
e> 

Rua d a C a i x a d 'Agua, l A e l B 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

uOlO 

SAO PAULO 

V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 
DADA NO ARMAZÉM 

42 A, RUA DO GAZOMETRO,42 A 
K H I O i i t i p o i - t i i i i l o « H I a b o l e e l m c n l o , t i n i « I O H a i a i n < > o i i h o o i d o H n o l x i i i * I * < > « I o t l r a x , t o m p o r N>'H-

t o m n o K i t i i l i m - p o u c o | i a i n v e n d e r m u l t o * r e s o l v e n d o o » N C U H p r o p r i e t á r i o s f h z e r g r a n a t ) » l > » t i m o n -
t o o m t o d o M » H a r l i g u s e x U t e n t c x , p o d o n d o O H n o s s o s R i o n d o s o s I V o g u e z o s v e r l f l c i t r , p o i M « p i o a n o s s n 
o a s n t e m p o r c o s t u m o m o m r i o n t t r o s ( t r o c o s d o s t i r t l g o s , q u e é ||>ai*a e v i t u r « p i o s o j n i u l o ^ r a d o t t , 
p r o i ' o i ' l n < l o o n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o . 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 

n s _ 

al ANDO em família se recebe-

rem visitas,em vez deolTerecer 

11111 vernioulh 011 um refresco 

qualquer.o (Tetera-se um cali-

ccsinlto do «Feno-quina-Uisleri» 

que é titit licor exquisito, prestan-

do assim um grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo uma certa quantidade 

de ferro e de quina. 

Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

firma O V I D l & C . 

Agentes gemeu para o Brazil 

Caixa do Correio 346—S,PAULO—Ladeira de S.Francisco, 3 
Vl-29 

VINHOS DD PQBT0 
GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por h W. Burmester 

Sobre-meza, Duque, Mosoatel, Superior 
Únicos importadores 110 Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Fillio 
45 A, R U A DA Q U I T A N D A , 1 5 A 

S . I V M I X ) alt. 30—20 

Jornaes a peso 
Vendem-se a 1*0<)9 arroba, nas ollkinas desta folha. 

0 5° sorteio terá lugar no dia 31 de março 
110 qual haverá os seguintes prêmios : 

1 d o 

m «<» 

V B 
1.178 

; ; o : o o o f o o » 
» : O O O ó O O O 
l í O O O S O O O 
l :OOOS (H )<» 
l : O O t » S O O O 

h O Ü O V M K ) 
I M M M t i t M M I 

* . " . ) :OOOóOOO 

: : o o s o o o . 
9 U O Í O O O . 
I O O M H M I . 

: ; o s o o o . 
i n s o o o . 
9 Í U O O O . 

Os titnlos n io premiados recebem os juros venci.loa e entram em os 
demais sorteios ató serem resgatados. As obrigações da Promotori sáo le-
tras hypothecarias e oITererem garantia absoluta. 

V n l o r d o e n d n t i t u l o S O A O i l O 
.Estão á disposiijà > do publico na agencia geral da Companhia Promo-

tora de Industrias e Melhora inontos 

A' RUA tíE S. BENTO, 18-obrado-S. PAULO 
>"a niesma'agencia distribuem-se livrinhos explicativos coro mais com-

pletas informações, lo-i:i 

Cretonne franccz, cor lirme. a ">uOi 
Dito superior, seu valor l$tt»n SOO 
Haptistes fraucezes, lindos padrões e cores 800 
lliscados fraucezes, lindos padrões, i tfcio 
Ditos italianos, a «00 
Oxford superior, a (i"0 
Peças de morim superior, a 4S.'iü0 
Ditas coin 20 metros <J$oOO 
Tecidas brancos fraucezes, valor 3*300, n 1$4(K) 
Flanei Ias superiores, lindos padrões, a 80o 
Ditas xadrez, pura lá, i l*0Oo 
Chalés de malha p;ira senhora, a íiíofll) e oSOOO 
Ditos superiores, a lOSunO 
Ditos de casemira creoula, a I1S300 
Ditos de casemira pura lá , a 10$ e KÍSÍOOO 
Chalés manta a IliyOõO 
Cretone branco francez. para leuç ios.a ls loO 
Filo mosquiteiro para cortinados, a SSOoo 
Voils, cropons, superiores, a l*üu0 
Cachemiras listadas, cores firmes, seu va-

lor era de iíoOÜ, vendem-se a 24500 
Ditas o i|ue ha de melhor, seu valor .'js. a :i$5i0o 

Tndos cs l rs Icciitns si\u de «luas l a r g u r a s ; 
ti me t ras <!i\o um venlí i lo. 

Espantoso abatimento 

Costes de vestidos pura In, a I8*0MII 
Ditos com guarnição, seu valor 3(1$, a íosmio 
Ditos o que ha de mais superior, a 'JOSOOO 

Tndí>n cale» cortes solTrerauí I m gru i i de 
nb^timento. 
Sedas para vestidos, lindos padrõose cores 3$50i) 

Ksla Nfdil. ricvtdo l a r g u r a que t e m , IO 
metros dàu um veütido. 

Paignoires para senhora, o que ha de me-
lhor. a 10*, 18$ e iiiyOiHl 

C ipas de casituira, a 10400Ü 
Ditas a 18S0IMI 
Paletots a 10$0o0 
Ditos forrados de seda, seu valor ÒOs, a 2ÕSOOO 
Tecido proprio para vidraças, a IsuUO 
Coisas francczas hordas em alto relevo lOSOOü 
Ditas do algodão, seu valor 1(1$, a íisOOn 
Campas para homem, com collarinho 

e punhos, dúzia a H8*u0ll 
Ditas superiores, a 70$(X)0 
Costumes de brim para homem, a 10$000 

r e v e n ç a o 

Ditos de tlanellas do cores proprios para 
verão, seu valor 70$, a 40$00« 

Ditosdocasimira de cores, seu valor 70$, a Hõiooo 
Sobretudos para homem, seu valor 40 ,̂ a 25S000 
Cortes de calçado casemira americana, a S$000 
Oitos de lã o seda, a IOKIHJO 

Cortes de costume completo de lã e seda, a ITÔSOOO 
P r e v e n ç ã o P rovn imo» aos oosso fregue-
i i c y s u y a u gnezes que acabamos de re-
ceber u m lindo sortitneuto do cortes do folards 
que vendemos a l()$OO0 

Cobertores, grande sortimento, quer em 
cores como em tamanho, seudo o seu 
preço a principiar em 4$000 

Bordados brancos desde 20o 
l ir i inde l inho, seu valor, .ri$, vende-se a 2$S00 

lia mais artigos a preços baratissimos assim 
comochap us de chuva para homem e senhora, 
ditos de cabeça para homem, colletes para se-
nhora, meias,camisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, surahs, titãs, perfumarias, cortinas do 
crochet para janellas e mosi|uitos, lenços de seda 
o muitos mais artigos por preços baratos e sem 
competencia. 

EM FRENTE AO CORREIO GERAL 

ÂO ELEGANTE 
Grande alfaiataria civil e 

mil itar. Fornecedores doscor-

pos de Policia, 10° Regimen-

to, corpo de bombeiros, Guar-

da Nacional, etc. 

Grande sortimento de cha-

péus armados para o comutan-

do superior, bonets, dragonas, 

charlaleiras, bandas, ricos ta-

lins tle seda e ouro, talins de 

couro de anta, espadas, liado-

res, capacetes, salteiras, luvas, 

etc., etc. 

Pannos, casemiras, diayo-

naes, sarjas, cbeviotes, etc. 

P R E Ç O S ROZOAVEIS 
E i n t V o u t o a o C o r r e l u ( í o i - n l 10-7 

9, Largo do Thesouro, 9 

Cimento Portland 
De primeira (|ualidade, em barricasde 120 kilos, peso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO alt. 80 -21) 

OGAS 
P R O D U C T O S C H I M I C O S 

IMPORTAÇÃO D1RECTA dos principaes fabricantes da 

Inglaterra, França, Allemauba, America do Norte, Uelgica e 

Áustria, dos produetos mais puros e legítimos em drogas de 

primeira qualidade. 

VENDEM-S1Í POR ATACADO E A VAREJO, a preço lixo e 

baratissimo.ljem como VASILHAME completo para pharmacia. 

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo de 

ricino e todos os oulros ácidos e saes applicados a este ramo. 

Sortimento completo de homoeopalhia em tinturas e caixi-

nhas de 12 a 't vidros o sortimento completo de dosiinetria, 

tudo a PREGOS BARATISSIMOS no armazém de ferragens, 

tintas, niateriaes de couslrucções, etc., etc., de 

flnderson,Sotto IVIaior & Comp. 
2 - L Â M - Ü 2 D A M Ã I T J R s í a S 

< . \ 1 I I > I \ A H ult. lo-9 

O o u l i i i i u t u i o H o p r e v o u i r < | T I O t o d a s SIM c o n i p r u H M O m a i u l a i u a «•<IHU < I O f c e g u o z n e m a u | ( i i i e n t o 
d e p r e ç o , J I H M I K I O O U I O a N I I N - i a C Í I H I I Ó O I I I S I Í M l > I « i * S ) t o i i * I I o p a r a U I I I Í M g a r a n t i a « I O H I I O H H O H I r e ^ a e / e n 
r o H t i t u i i u o H o i m p o r t o ( S u n I h / i M i d a H c o i i i i i r i i d a » , 110 f i m « l o a ( l i a s , l o g o « p i o o f r e g u e / u ã o ( I q u o o o u -
v e n c i d o « l o « p i o c o m p r o u a i a i M l i u r a t o d e < i u e e m « |u<> l « | uo r o u t r u c i M a , ]9 

,\ão se e n g a n e m ! So ' sc vendem fazendas baratas n o g r a n d e .irmazen 

N O V A C I D A D E 
GUIMARÃES GHOSSMANN & C. 8. PAULO 

CONTOS \ i:t' sõrie da 5<»' loteria deste imporlaulissinio 

plano se.rá fx l tahida, infallivélmente 

Sabbado, 11 do corrente 
Com recebem-se 12:o('o»ooo por inteiro. 

Com 800 rs. recebeni-so 2:400$000 por inteiro 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAIVi-PAIA E MARANHÃO 
i\0V0 E MIFOliT̂ TE PLANO DA LOT J!M DE S. LUIZ 

S E 3 T A 3 D - 0 ! > • © M A H A Í Í H Ã O 
A s/'rie da 81 loteria desle inqiortante plano, tem logar. como de costume 

QUARTA-FEIRA, 15 DE M A R C O 
Infallivelmente Infallivelmente 600 CONTO 

t : « » i u r c c e b e m - x o 3 ^ : 0 0 0 ) o c o m H » M > r « . í t ! ' i O l t i . . l o g a m « A I V . O O O b i l l i n l e u 

Rsla loteria correrá em todas asquarias-feiras, em virtude da ordem do c\in. governador do estado do Maranhão. 

H o n i o l t o m - H o I t i i i i o t o H p a r a f a t r n s o m r o m n i l m í i o o o * p o i l í i i o n « l o v o i u HPI- « l l r i g l d o n S» 

CAIXA POSTAI, N. 153 

F l u a c i o T h e s o u i o , i i . l õ 
„ ENDEHEÇOTELE6RAPHIC0 'ALPHA. 

3 A O P â ü L D 

CASA I M P O R T A D O R A 
em roupa, branca, de Christiano Webendoerfer 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 56 A 
Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

competencia alguma 
13-0 

Restaurante Terraço 
Largo de S. Bento, 12 

0s proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-

pletamente reformado, mantém sempre variadissimo MEM-. 

quer para o almoço, quer para o jantar. 

A cosinha está confiada a um hábil chcfa. 

E 8 I ' K C i A U I > A I > E IC .U C E I A M 

E' o único eslabclecimeulo do seu genero que tem 

G A B I N E T E S R E S E R V A D O S 
Com entrada independente 

Conserva-se aberto até depois de terminarem os espectaculos 

FARIA & ESPINOLA 

<iSA.Mli: IlESTHIItNTi; 

i-LARGO DA SÉ-i 
Este estabelecimento prima em conservar sempre o 

maior asseio na cosinha e no serviço. Convida-se o respeitável 
publico paulista a visital-o, seguro de quo ficará satisfeito. 

Enorme sortimento de vinhos íinos 

Canja, pratos variados e .Sopa 

um bife com batatas 1SO0O 

VINHOS VIRGENS A 13500 A GARRAFA 

Recebem-se pensionistas, preço 5 5 $ 
O PKOPIUTAKIO, 

Francisco MarulI. 

e seis pratos divoiaus 

I S5(H> 


